ANGAÍ BALIZA 

Registro 113 Data de Nascimento 26/11/1976 

Pai 0272 ANGAÍ APOLO Mãe 5841 ANGAÍ CALÇADA 

Proprietário LAEL VIEIRA VARELLA 

Criador ADEODATO DOS REIS MEIRELLES FILHO-ESPÓLIO 

Página 113 Volume 1 
PRIVATE
0272 - 5
ANGAÍ APOLO
290 - 3
ANGAÍ TWIST (*)
MODERNO (*)



ANGAHY CRUZÍLIA (*)


1521 - 4
ANGAÍ ESPANHA (*)
IRMO J.B. (*)



ANGAHY ESTRÊLA(*)

5841 - 4
ANGAÍ CALÇADA (*)
ANGAHY MIRON (*)
TRAITUBA SATYRO (*)



ANGAHY MINEIRA (*)


ANGAHY CASTANHA (*)
ANGAHY BÔNUS II (*)



ANGAHY LONTRA II (*)

PRIVATE
Registro : 
01923
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
26/11/1976

Nome : 
ANGAÍ BALIZA







Tipado : 
TS-AP







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

06463
6
9/11/1981
FILIGRAMA DA SEDUÇAO

HERDADE CAPRICHO

09701
6
5/3/1983
IMPERATRIZ DA SEDUÇÃO

HERDADE CAPRICHO

016731
6
21/9/1985
LAGLÓRIA BLINDADA

CADILLAC DO PORTO AZUL

05744
5
4/12/1986
LAGLÓRIA CARIBE

ABAÍBA IGLU

07065
5
24/4/1988
LAGLÓRIA ESSEN

IMPERADOR A.J.

030445
6
17/3/1989
LAGLÓRIA FRISA

IMPERADOR A.J.

033561
6
20/2/1990
LAGLÓRIA GITANA

MALIBU DA STA. TEREZINHA

08898
5
10/1/1991
LAGLÓRIA HALO

IMPERADOR A.J.

044954
6
14/12/1991
LAGLÓRIA HERA

MALIBU DA STA. TEREZINHA

049629
6
6/12/1992
LAGLORIA IBIZA

MALIBU DA STA. TEREZINHA

82390
1
23/11/1993
LAGLORIA JINGO

MALIBU DA STA. TEREZINHA

4671
C
18/10/1994
LAGLÓRIA LINCE

MALIBU DA STA. TEREZINHA

011774
5
13/10/1995
LAGLÓRIA MILANO

MALIBU DA STA. TEREZINHA

103039
1
28/9/1996
LAGLORIA NEON

MALIBU DA STA. TEREZINHA

109078
1
1/11/1997
LAGLÓRIA OLODUM

MALIBU DA STA. TEREZINHA

111627
1
6/11/1997
LAGLÓRIA ÔMEGA

MALIBU DA STA. TEREZINHA

013316
5
13/9/1997
LAGLÓRIA ORGULHO

MALIBU DA STA. TEREZINHA

126770
1
18/10/2000
LAGLÓRIA RARO

LAGLÓRIA IAGO

140104
2
14/2/2000
LAGLÓRIA RENDA

LAGLÓRIA IAGO

Angahy Baliza é uma das raríssimas fêmeas da cabeceira do plantel do Haras Laglória que não possuem o fortíssimo sangue da Abaíba.

Adquirida ainda jovem à Fazenda Sedução (Guarapari-ES), que por sua vez, a trouxera diretamente da colonial Fazenda do Angahy, Baliza floresceu nas pastagens da Fazenda da Cachoeira e nas cocheiras do Haras Laglória, de Lael Vieira Varella e seus meninos.

Baliza é fonte de potros e potrancas de exceção, sendo mãe dos campeões nacionais: Caribe (x Abaíba Iglu), Frisa (x Imperador A.J.), bem como avó materna do campeoníssimo Laglória Havaí (Essen x Davínia).

Sua genealogia encerra o que de melhor a Fazenda do Angahy possuía ao longo da década de 70, quando Apolo e Miron dividiam os trabalhos de cobrição, sendo Baliza irmã paterna de Angahy Bolero  e Máquina.  Sua mãe, a lendária Angahy Calçada (Miron x Castanha), também produziu: Angahy Dengoso, Emoção, Famoso, Herdade, Jasmim, Luzitano, Neturno; além de Alada, Beija, Dinda, Eros e Garbosa Rio dos Homens.

Pesquisando nos livros de registro da ABCCRMangalarga em São Paulo, no Parque da Água Branca, encontra-se lá registrado, sob o no. 000.978 /D, o reprodutor Irmo J.B., nascido a 15 de Novembro de 1948, de pelagem castanha, por Paraná J.B. x Aliança J.B., criação e propriedade de José Braúlio Junqueira de Andrade.  Baseado em informações coletadas na região da Fazenda do Angahy, acredito ser este o pai de Angahy Espanha, logo bisavô desta excepcional Angahy Baliza.

Angahy Castanha, sua avó materna, descende de Angahy Bônus II e Angahy Lontra II, tendo nascido a 23 de Novembro de 1945, de pelagem castanha e registro no. 003.059 / D da Mangalarga. 

Das produções de Baliza mais recentes, em programas de transferências de embriões, são dignos de citação: Orgulho, Olodum, Raro e Renda.

Angahy Baliza - mais uma pérola colhida no Rio Angahy, atingindo a maturidade às margens de Laglória.

ANGAÍ DELÍCIA 

Registro 217 Data de Nascimento 23/12/1978 

Pai 0912 ABAÍBA BEM-TI-VI Mãe 5845 ANGAÍ VALSA 

Proprietário AGROPECUÁRIA FK FREE LTDA 

Criador ADEODATO DOS REIS MEIRELLES FILHO-ESPÓLIO 

Página 17 Volume 2 
PRIVATE
0912 - 5
ABAÍBA BEM-TI-VI
0224 – 5
PROVIDÊNCIA REGENTE
0110 - 5
ABAÍBA MARENGO



1335 - 4
PROVIDÊNCIA PRENDA


0507 – 6
ABAÍBA QUITANDA
322 - 3
PROVIDÊNCIA ITU



496 - 4
ABAÍBA NEGRITA

5845 - 4
ANGAÍ VALSA (*)
ABAÍBA FREVO (*)
ABAÍBA TALISMÃ (*)



ABAÍBA VALSA (*)


ANGAHY VARSÓVIA II (*)
ANGAHY BÔNUS I (*)



ANGAHY VARSÓVIA I (*)

PRIVATE
Registro : 
03808
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
23/12/1978

Nome : 
ANGAÍ DELÍCIA







Tipado : 
TS-AP







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

86399
1
24/3/1994
DRACO DO ALAMBARI

LAGLÓRIA ESSEN

109676
2
25/2/1995
ETILICA ALAMBARI

MALIBU DA STA. TEREZINHA

108571
1
24/10/1997
FHASH F.K

ESPÁZIO DO FAROL

144001
2
13/12/2000
FLOR DE LIZ F.K

FAROL F.K

114331
1
4/1/1999
FUTURO F.K

ESPÁZIO DO FAROL

061032
6
8/9/1996
JASMIN F.K

MALIBU DA STA. TEREZINHA

09544
5
27/11/1991
NAGANO STANDART

PANCHITO DO PORTO AZUL

06682
5
2/12/1987
NAGÔ STANDART

ANGAÍ FAMOSO

45523
1
15/11/1988
NAIPE STANDART

EXPOENTE H.O.

014763
6
15/2/1985
NAJA STANDART

ANGAÍ DAMASCO

038892
6
3/11/1990
NAKATA STANDART

ANGAÍ ALBATROZ

021507
6
22/12/1986
NEVASKA STANDART

ANGAÍ FAMOSO

022142
6
15/1/1986
NINON STANDART

HERDADE MAXIXE

010250
5
22/12/1992
NITRATO STANDART

HERDADE FIDALGO

032268
6
1/11/1989
NOANA STANDART

TALENTO STANDART

Angahy Delícia é uma das excepcionais matrizes que resultaram da introdução do sangue de Abaíba Bem-Ti-Vi na Fazenda Angahy a partir de 1976.  São desta fase seus irmãos paternos: Angahy Cromo (x Coca-Cola), Conde (x Serena), Dólar (x Espanha), Estréia (x Calçada), Canção (x Espanhola) e Elegante (x Sevilha).

Já Angahy Valsa, sua veia materna, deixou pelo Angahy os castiços: Brasa (x   Angahy Apolo), Cacique (x Angahy Apolo), Epopéia (x Abaíba Bem Ti Vi) e Garboso (x Angahy Bolero).

Delícia serviu de 1985 a 1992 ao plantel Standart, de Guilherme Ribeiro Meirelles em São Paulo, outro dos ramos férteis do Angahy.  Lá deixaria bons frutos, como: Nagô (x Angahy Famoso), Nitrato (x Herdade Fidalgo) e Ninon Standart (x Herdade Maxixe)– Reservada Campeã Nacional Égua Senior em 1996.

Posteriormente transferiu-se para os campos de criação fluminenses Alambari e F.K., bem próximos à Serra das Agulhas Negras, onde continuou perpetrando suas refinadas linhas.

Angahy Delícia - testemunha ocular das grandes qualidades da Linhagem Angahy.

ANGAÍ EPOPÉIA 

Registro 289 Data de Nascimento 26/11/1979 

Pai 0912 ABAÍBA BEM-TI-VI Mãe 5845 ANGAÍ VALSA 

Proprietário AGROPECUÁRIA FK FREE LTDA 
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Página 89 Volume 2 
PRIVATE
0912 – 5
ABAÍBA BEM-TI-VI
0224 - 5
PROVIDÊNCIA REGENTE
0110 - 5
ABAÍBA MARENGO



1335 - 4
PROVIDÊNCIA PRENDA


0507 - 6
ABAÍBA QUITANDA
322 - 3
PROVIDÊNCIA ITU



496 - 4
ABAÍBA NEGRITA

5845 - 4
ANGAÍ VALSA (*)
ABAÍBA FREVO (*)
ABAÍBA TALISMÃ (*)



ABAÍBA VALSA (*)


ANGAHY VARSÓVIA II (*)
ANGAHY BÔNUS I (*)



ANGAHY VARSÓVIA I (*)

PRIVATE
Registro : 
04970
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
26/11/1979

Nome : 
ANGAÍ EPOPÉIA







Tipado : 
TS-AP







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

048995
6
20/2/1993
CERES DO ALAMBARI

MARAJÁ TABATINGA

07614
5
22/9/1988
CHADAN STANDART

EXPOENTE H.O.

96674
1
23/9/1995
EDUMAR ALAMBARI

MALIBU DA STA. TEREZINHA

065041
6
15/10/1997
FLORY F.K

ESPÁZIO DO FAROL

061034
6
16/10/1996
FRIDA F.K

MALIBU DA STA. TEREZINHA

04652
5
26/10/1983
HAVAÍ F.C.

MARAJÁ TABATINGA

05983
5
10/10/1984
IMPALA F.C.

MARAJÁ TABATINGA

06343
5
12/10/1986
LIMITE F.C.

GUAPO TABATINGA

033618
6
30/8/1989
ODISSÉIA F.C.

MARAJÁ TABATINGA

08636
5
1/11/1990
PALADINO F.C.

MARAJÁ TABATINGA

71572
1
9/2/1992
QUIMICO F.C.

TABATINGA CALIFA

Angahy Epopéia estreou na vida reprodutiva com diploma de ‘Honra ao Mérito’, gerando seu primeiro produto em 1983 – Havaí F.C. (x Marajá Tabatinga), criação do eminente selecionador Flávio Brandão Chrisóstomo.  Havaí tornou-se Reservado Campeão Nacional Cavalo Adulto de Marcha em 1992; Campeão Nacional Cavalo Senior, Reservado Grande Campeão Nacional da Raça e Campeão Nacional Cavalo Senior de Marcha em 1993, entre outros títulos significativos, dignificando sobremodo sua ascendência materna.

Epopéia pertence à terceira geração de Abaíba Bem Ti Vi nascida nos campos ondulantes do Sul de Minas, veia forte da qual também sobressaíram Cromo, Dólar, Elegante, Canção, Estréia, ....  São linhas que se traçam ao Grande Campeão Nacional em 1975 – Providência Regente e a seu pai, o marcante Abaíba Marengo – Campeão Nacional Progênie de Pai.

Angahy Valsa, linha feminina importante que também gerou Angahy Brasa, Cacique e Garboso e a Livro de Mérito MM - 7 Angahy Delícia, descende de Abaíba Frevo (Talismã x Valsa), logo concentra castas valiosas da Abaíba em toda sua progênie.

Sua bisavó materna, a castanha Angahy Varsóvia, foi por muitos anos uma das cabeceiras femininas do estupendo plantel Angahy de Adeodato dos Reis Meirelles, tendo nascido a 8 de Novembro de 1945, sob o registro 003.060 / D da ABCCRMangalarga e sendo descendente direta de Angahy Bônus II x Angahy Lembrança.  Algumas de suas irmãs paternas povoaram com realce os pastos cálidos do Rio Angahy: Guará (1945), Soberana (1945), Castanha (1945), Franca (1946) e Europa (1946).

Epopéia também deixaria sua marca nos criatórios Standart, Alambari e F.K., sempre com altos níveis de qualidades morfológicas e dinâmicas.

Angahy Epopéia - enfim, uma matriz completa!

ANGAÍ FACEIRA 

Registro 171 Data de Nascimento 18/9/1980 

Pai 0912 ABAÍBA BEM-TI-VI Mãe 7370 ANGAÍ COCADA II 

Proprietário ALEXANDRE WERNECK TORRES HOMEM 

Criador ADEODATO DOS REIS MEIRELLES FILHO-ESPÓLIO 

Página 171 Volume 1 
PRIVATE
0912 – 5
ABAÍBA BEM-TI-VI
0224 - 5
PROVIDÊNCIA REGENTE
0110 - 5
ABAÍBA MARENGO



1335 - 4
PROVIDÊNCIA PRENDA


0507 - 6
ABAÍBA QUITANDA
322 - 3
PROVIDÊNCIA ITU



496 - 4
ABAÍBA NEGRITA

7370 – 4
ANGAÍ COCADA II (*)
ANGAHY TWIST (*)
MODERNO (*)



ANGAHY CRUZÍLIA (*)


ANGAHY COCADA I (*)






PRIVATE
Registro : 
05777
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
18/9/1980

Nome : 
ANGAÍ FACEIRA







Tipado : 
TS-AP







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

22101
2
5/9/1983
AGUA DE CHEIRO ITAPERUNA

BOGARI DA SERRA

133648
2
25/8/1998
BALADA DA DÉCADA

ICA ÉDIPO

27040
1
9/3/1985
CAMPEIRO ITAPERUNA

MANDARIM DA STA. TEREZINHA

021164
6
29/3/1987
CARTAGENA ITANHANGÁ

GIBRALTAR BANCO

027041
6
15/3/1988
DÁDIVA ITANHANGÁ

GIBRALTAR BANCO

029168
6
12/2/1989
ESSEN ITANHANGÁ

INGÁ BANCO

038426
6
18/12/1990
FARAH-DIBA ITANHANGÁ

INGÁ BANCO

08304
5
20/1/1990
FARAÓ ITANHANGÁ

INGÁ BANCO

044785
6
11/12/1991
GRÉCIA ITANHANGÁ

INGÁ BANCO

133705
2
20/9/1997
ICA LEOA

ICA ÉDIPO

131576
2
13/12/1997
ICA LUA

ICA ÉDIPO

010184
5
20/2/1993
INDULTO ITANHANGÁ

INGÁ BANCO

86178
1
1/2/1994
JANU ITANHANGA

INGÁ BANCO

Angahy Faceira é mais uma integrante da célebre prole concebida pelo valioso reprodutor Abaíba Bem Ti Vi ao longo dos poucos anos que ele permaneceu hospedado nas cocheiras marchadoras da Fazenda Angahy. 

Sua veia materna reproduz as qualificações de Angahy Cocada II,  mãe também de Angahy Despacho, Elite, Gaivota e Mascarada.  Seu avô, Angahy Twist, deixou pérolas de exceção: Angahy Apolo, Bônus, Estrêla, Coca-Cola, Minâncora, Europa e Costureira.

Faceira iniciou-se na reprodução na região fluminense de Itaperuna, mas foi no Haras Itanhangá (RJ) que registrou seus momentos mais célebres.  Faraó Itanhangá ( x Ingá Banco) – Reservado Campeão Nacional Potro Jovem em 1991 – é o mais luminoso produto deste ventre.  Posteriormente, Faceira serviu aos Haras da Década e Atlam-ICA.

Angahy Faceira - outro camafeu de méritos legado por Abaíba Bem Ti Vi às pastagens do Angahy.

ANGAÍ FRANÇA 

Registro 403 Data de Nascimento 19/9/1980 

Pai 0912 ABAÍBA BEM-TI-VI 

Mãe 5846 ANGAÍ SEVILHA 

Proprietário AGROPECUÁRIA FK FREE LTDA 

Criador ADEODATO DOS REIS MEIRELLES FILHO-ESPÓLIO 

Pagina 3 Volume 3 

PRIVATE
0912 - 5
ABAÍBA BEM-TI-VI
0224 – 5
PROVIDÊNCIA REGENTE
0110 - 5
ABAÍBA MARENGO



1335 - 4
PROVIDÊNCIA PRENDA


0507 – 6
ABAÍBA QUITANDA
322 - 3
PROVIDÊNCIA ITU



496 - 4
ABAÍBA NEGRITA

5846 - 4
ANGAÍ SEVILHA (*)
ITAJUBÁ LOBOS (*)
MODERNO (*)



TULIPA LOBOS (*)


ANGAHY ESPANHA (*)
IRMO J.B. (*)



ANGAHY ESTRÊLA(*)

PRIVATE
Registro : 
07650
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
19/9/1980

Nome : 
ANGAÍ FRANÇA







Tipado : 
NAO







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

04993
5
12/9/1985
ANGAÍ LIGEIRO

ANGAÍ BOLERO

039963
6
26/9/1986
ANGAÍ MUSA

ANGAÍ BOLERO

025345
6
9/9/1987
ANGAÍ NAJA

ANGAÍ BOLERO

031573
6
18/11/1988
ANGAÍ ODALISCA

ANGAÍ BOLERO

042279
6
28/10/1991
ANGAI RUMBA

ANGAÍ BOLERO

127180
1
15/12/2000
FADO F.K

FAROL F.K

5483
C
20/9/1997
FÊNIX F.K

DETIDO DA JOATINGA

137301
2
16/10/1999
FLÓRIDA F.K

ESPÁZIO DO FAROL

116429
1
15/10/1998
FOGO F.K

ESPÁZIO DO FAROL

Angahy França é a derradeira das filhas de Abaíba Bem Ti Vi que estão inscritas no Livro de Elite MM - 7 da ABCCMM.  

Reprodutor de marcas inegáveis, Bem Ti Vi passou exatos 5 anos como titular da Linhagem Angahy, motivando a quebra da consangüinidade excessiva existente em meados da década de 70 naquele tradicional campo de criação sul - mineiro.  Dentre seus inúmeros títulos, destacam-se: Campeão Senior e Grande Campeão da Raça em Caxambu (MG) – 1979; Campeão Senior e Grande Campeão da Raça em Leopoldina (MG) – 1982 e Campeão Progênie de Pai em Maceió (AL) – 1983.

França, portanto, carrega em suas veias a genética de Regente, Marengo, Itu, Fidalgo, Eldorado e Lôla, que por seu turno, descende de Angahy Caxias II.  É o retorno sublime às origens antepassadas que se misturam e desenham a progênie de Bem Ti Vi.

Servindo a apenas dois senhores, o próprio plantel do Angahy e o rebanho fluminense do Haras F.K., França é irmã inteira de Angahy Elegante - Reservado Campeão Nacional de Marcha Senior em 1987, reprodutor - chefe do Haras Esperança do criterioso selecionador Luiz Garcia Palma, em São Paulo.  Outros de seus irmãos maternos de relevo são: Angahy Holanda, Jangada, Moeda, Olá e Pirata.

Seu avô materno - o consangüíneo tordilho Itajubá Lobos, é fruto da Fazenda dos Lobos (Cruzília-MG), criação de José Bento Junqueira de Andrade e seus descendentes, tendo por lá nascido a 28 de Setembro de 1956, registro no. 001.162 /D da Mangalarga.  Era filho de Moderno x Tulipa Lobos, esta por Moderno e Pica Flor.  Itajubá também serviu alguns anos aos plantéis marchadores de Carlos Roberto Sabbag (Uberlândia-MG) e Carlos Roberto Ribeiro Meirelles (Batatais-SP).

Sua avó materna, Angahy Espanha, é um símbolo eterno da raça frutificada em uma das fazendas pilares do Sul de Minas – a Angahy (‘Rio dos Homens’), sendo filha de Irmo J.B e neta de Paraná e Aliança J.B..

Angahy França - fruto de uma química especial que deu certo nas terras do Angahy.

ANGAÍ KODAC II 

Registro 031 Data de Nascimento // 

Pai Mãe 

Proprietário SIDONIO LEMOS DE MELO - ESPÓLIO 

Criador ADEODATO DOS REIS MEIRELLES FILHO-ESPÓLIO 

Página 31 Volume 1 
PRIVATE
TRAITUBA SÁTYRO (*)
TRAITUBA RÁDIO (*)
TRAITUBA PÉGAZO (*)



TRAITUBA CANÁRIA (*)


TRAITUBA ALCOVA II (*)
FAVACHO PLUTÃO (*)



TRAITUBA ALCOVA I (*)

ANGAHY KODAC I (*)
ANGAHY PRIMEIRO VELHO (*)
ANGAHY MINEIRO (*)



ANGAHY POLONESA (*)


KODACK J.B.(*)
PARANÁ (*)



DUQUESA J.B. (*)

PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

01027
5
5/11/1975
ANGAÍ ALBATROZ

ANGAÍ MIRON

1022
1
12/9/1969
ANGAÍ ASTRONAUTA

ANGAÍ TWIST

3415
1
15/11/1974
ANGAÍ CAXIAS

ANGAÍ MIRON

730
1
20/10/1968
ANGAÍ CAXIAS

ANGAÍ TWIST

0569
6
10/9/1970
ANGAÍ COCA COLA

ANGAÍ TWIST

4236
2
24/10/1976
PRATA BRASILIA

ANGAÍ BÔNUS

01315
5
27/9/1977
PRATA CRUZEIRO

PROVIDÊNCIA REGENTE

7338
2
10/2/1979
PRATA DISPARADA

XERIFE A.J.

05115
6
4/11/1980
PRATA FRAGATA

XERIFE A.J.

02791
5
26/9/1981
PRATA GARIMPO

PRATA CRUZEIRO

07144
6
3/9/1982
PRATA HARMONIA

PRATA CRUZEIRO

010232
6
2/10/1983
PRATA IPANEMA

ABAÍBA GIM

012167
6
5/9/1984
PRATA JANGADA

ABAÍBA GIM

016015
6
15/9/1985
PRATA LISBOA

ABAÍBA RESERVA

36531
1
26/11/1986
PRATA MARAJO

PRATA HOLLYWOOD

035299
6
1/10/1989
PRATA PRECIOSA

JARLEI A.J.

63529
1
18/1/1991
PRATA QUENTA SOL

PRATA HORIZONTE

“(...) Dentre os filhos do Cel. Christiano que deram continuidade à sua criação, merece destaque especial o Comendador Adeodato dos Reis Meirelles, quinto proprietário da Fazenda Angahy.

Criou animais realmente valiosos como: “Angahy”, castanho, registro número 1 da raça Mangalarga Marchador, Campeão de Tipo e de Marcha em Belo Horizonte – 1950; “Herdade Ouro Preto”, registro no. 142, ‘o reprodutor que escapou do canivete’, pai de “Herdade Jupiá” e “Herdade Música”; “Angahy Mozart”(Angahy Bônus II x Angahy Carteira), vendido para o Sr. Agenor Pinto Ribeiro de Leopoldina (MG), onde sagrou-se Reservado Campeão, tendo sido, porém, Campeão da Raça em Juiz de Fora (MG) – 1941; “Angahy Salmon”, tordilho, vendido para Erico Ribeiro Junqueira, Fazenda Abaíba em Leopoldina (MG), pai de “Abaíba Fidalgo”; “Angahy Mozart II (Angahy Mozart I x Angahy Goiana); “Angahy Mineiro”, que era pai do cavalo “Angahy no. 1”, citado acima, reprodutor muitos anos na Fazenda Angahy, vindo depois de mais velho para a Fazenda Boa Esperança em Batatais (SP), de Antonio Josino Meirelles e filhos, onde morreu; “Angahy Presente”, preto, reprodutor importante na formação do criatório “Selva Morena”, em Batatais (SP).  Era filho de “Angahy Rainha”, que vai a “Caxias I”, com “Traituba Sátyro”, que vai a “Bellini J.B.”.  Seu nome deriva do presente recebido do seu estimado avô, Adeodato, quando ele, Carlos Roberto, tinha apenas 11 anos de idade. (...)”  

Angahy Kodac II é uma das mais conhecidas, influentes e longevas matrizes da raça em todo o Século XX.  Deveria ser inscrita em livro especialíssimo dos méritos, por representar a confluência de dois trabalhos de seleção ímpares: o da Fazenda Angahy e o da Fazenda São João – ‘Prata’, de Sidônio Lemos de Mello e seus descendentes.

Sua avó materna, a castanha escura Kodack, registro no. 004.009 da ABCCRMangalarga, nasceu a 25 de Setembro de 1950 na Fazenda Campo Lindo em Cruzília (MG), vizinha de cerca das terras do Angahy.  Sua ascendência remonta a Paraná x Duquesa, logo era irmã de Lagartixa e Fidalgo.

Seu pai, o castanho zaino Traituba Satyro, criação de Otto Junqueira na bi -centenária Fazenda Traituba, nasceu a 29 de Setembro de 1943, sendo também pai de Angahy Miron e Presente.  Kodac II também descende pela linha materna de Angahy Mineiro, pai de Angahy (Campo Grande), o registro no. 1 da ABCCMM.

Iniciando sua vida reprodutiva em 1968, Kodac II deixou 5 rebentos no Angahy, sendo Albatroz, reprodutor na Bahia e em São Paulo, e Coca-Cola, mãe do Campeão Nacional de Marcha e Raça – Angahy Cromo (x Bem Ti Vi), os mais importantes.

Em 1976 passou a integrar o rebanho seleto de Sidônio Lemos de Mello, profundo conhecedor das nuances do cavalo marchador, especialmente no convívio de animais das origens Abaíba e Angahy.  

Textualmente, assim foi descrito por Sidônio seu envolvimento inicial com cavalos marchadores:

“(...) Meu pai, José Soares de Mello, fazendeiro e invernista, era muito bom cavaleiro, mas não se dedicou à criação de cavalos, tendo assim conservado a tropa de procedência de meu avô, que foi criador em Passos (MG).  Seus animais eram rústicos, resistentes, de andar marchador e cômodo.  Em 1960 mudamos de Pratápolis (MG) para Araçatuba (SP), onde iniciei minha criação com apenas uma égua.  Entretanto, somente a partir de 1976, com a aquisição de duas éguas Angahy, bem como o conhecimento e a amizade de Antonio Junqueira (‘Abaíba’), é que meu criatório se desenvolveu e melhorou.

Era o meu prazer de Prata!” (...) 

E foi por estas rédeas que Kodac II floresceu em definitivo, alcançando a marca de mais 12 filhos até o ano de 1991, quando encerrou sua carreira reprodutiva.  Um lote de 17 produtos em 23 anos de dignas contribuições à raça!  Deste grupo, são destaques também: Cruzeiro, Fragata, Harmonia, Ipanema e Jangada, bases que a eternizaram entre os melhores ventres.

Angahy Kodac II - um marco fundamental na longa estrada da Raça Mangalarga Marchador.

ANGÚSTIA DA GIRONDA 

Registro 205 Data de Nascimento 22/2/1974 

Pai 415 TREVO DA GIRONDA 

Mãe 4015 SORAYA DA GIRONDA 

Proprietário AILSON JOSÉ LISBOA 

Criador JÚLIO AVELINO DE OLIVEIRA-ESPÓLIO 

Página 5 Volume 2 
PRIVATE
415 - 3
TREVO DA GIRONDA (*)
FAVACHO TREVO (*)







FAVACHO BAIA (*)






4015 - 4
SORAYA DA GIRONDA (*)
IZ MINISTRO (*)
SARGENTO J.B. (*)



ESPADILHA J.B. (*)


IZ LAGUNA (*)
HERDADE BALUARTE II (*)



FORASTEIRA J.B. (*)

PRIVATE
Registro : 
01208
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
22/2/1974

Nome : 
ANGÚSTIA DA GIRONDA







Tipado : 
NAO







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

62240
1
6/12/1990
BRINQUEDO DO FAR-WEST

SAMA BURITI

03416
6
15/9/1980
CARICIA DO MONTE RASO

BARULHEIRO DA GIRONDA

86224
2
20/10/1992
ELITE DUNA

OTIMISTA DA GIRONDA

052717
6
1/10/1993
ELITE ERICKA

INVASOR DO PAU D´ALHO

053471
6
20/9/1994
ELITE FLORENÇA

INVASOR DO PAU D´ALHO

08065
6
20/5/1982
ESPERANCA DO MONTE RASO

BARULHEIRO DA GIRONDA

08064
6
28/5/1983
FADA DO MONTE RASO

ARA ITAIPÚ

034331
6
14/12/1989
FAGULHA DA SAPUPARA

SAMA PERSEU

013054
6
27/11/1984
MANEJO TAPIOCA

ARA ITAIPÚ

29847
1
19/1/1986
MANEJO VIRTUOSO

MARU DO PICA PAU AMARELO

07095
5
2/8/1987
MANÊJO XOGUM

MARU DO PICA PAU AMARELO

026730
6
1/7/1988
MANEJO ZZÁZZÁ

SAMA XINGU

Angústia da Gironda, nascida na famosa Fazenda Centenário em Vassouras (RJ), é daquelas matrizes Gironda nascidas na primeira geração registrada por Julio Avelino de Oliveira e seus meninos.

Foi irmã de pasto e de era dos afamados: Apolo ( x Cibalena II) – Campeão Senior e Reservado Grande Campeão Nacional da Raça em Uberaba (MG) – 1980, Álamo ( x Guanabara) – Grande Campeão Nacional da Raça e Campeão dos Campeões em Salvador (BA) – 1978, Alvará ( x Suely), Alegria ( x I.Z. Primeira) e Arém ( x Sombrinha).

É filha - neta do inesquecível Trevo da Gironda – Campeão Nacional Progênie de Pai em Uberaba (MG) – 1980, que tive o prazer incomensurável de conhecer pessoalmente nos currais da Centenário em 1973, ao lado de Atrevido, Escravo, Faraó, Albatroz, Umbu, Festival, e muitos outros reprodutores excepcionais da Gironda.  

“(...) FORMAÇÃO DO CRIATÓRIO GIRONDA *

Por volta de 1943, Júlio Avelino adquiriu na Fazenda Três Barras, em Bananal, Estado de São Paulo, do Dr. Cesar Pires de Mello, de sua criação de éguas, as que mais se destacavam pelo seu porte, sua beleza e sua elegância em marchar.  Em todas as características necessárias ao início de formação de um plantel de alta linhagem, a égua de nome Nota se destacou, dando origem assim à sua criação de eqüinos, que por sua seleção constante e aprimoramento, fez com que chegássemos ao estágio atual de nossa criação.

Ao buscar a procedência de égua Nota partiu para o Sul de Minas, pois sua origem era ‘J.F.’ e pela região comprou 80 éguas dos criadores do Mangalarga Marchador que passavam a criar Mangalarga Paulista.  Essas aquisições foram feitas ao Sr. José Bento Junqueira de Andrade (‘Bentinho’) da Fazenda dos Lobos(‘Jb’), ao Favacho(‘J.F.’), à Traituba(‘Jf’), ao Campo Lindo(‘J.B.’) e outros, além de mais dois reprodutores:Gesso (tordilho, por Armistício x Onda, nascido a 8 de Outubro de 1947) e Escravo.

Em 1961 arrematou as melhores éguas do Km 47 - Escola de Agronomia, de alta linhagem e selecionadas, juntamente com dois reprodutores, OK J.B. e Trevo.  Em 1963 adquiriu mais uma remessa da mesma Escola de Agronomia para aprimorar ainda mais seu plantel.

A par de suas qualidades de grande montador, aperfeiçoador de marcha e correção de porte, e pela necessidade de utilizar um animal que desse conforto e comodidade na sela durante longos percursos, Júlio Avelino selecionou e se fez conhecido, em quase todo o Brasil, com excelentes animais, formando assim um plantel perfeito de marchadores de inigualável qualidade com todos os caracteres da raça Mangalarga Marchador, não podendo-se deixar de realçar a sua docilidade.

Ao final, queremos render homenagens ao nosso saudoso pai que nos legou o lugar que ocupamos na criação do Mangalarga Marchador, da ‘Gironda’, em nosso País.

Inclusive recebemos a visita do amigo Geraldo Junqueira de Andrade, proprietário da Fazenda do Favacho, onde foram adquiridos nossos primeiros animais, que diz:

“Ivan, Marcos e Paulo.  Fico feliz porque animais da criação da Favacho foram importantes na formação deste plantel estupendo.  Superaram os mestres, meus antepassados, com méritos, e merecem os parabéns extensivos aos outros irmãos.  Trata-se do melhor plantel que vejo nos últimos tempos.

Escrevo e Assino:

GERALDO JUNQUEIRA DE ANDRADE

(* Texto preparado pelos descendentes de Júlio Avelino de Oliveira para a 1a Mostra de Garanhões em Paraíba do Sul (RJ) – 1987)

Angústia integrou o lote de matrizes dos Haras Monte Raso, Manejo, Sapupara, Far-West e Elite, sempre pontuando sua descendência com a energia e o caráter de sela que dignificam os animais da Linhagem Gironda.

Angústia da Gironda - uma das pétalas marcantes da tropa de Júlio Avelino de Oliveira.

AQUARELA DOS CARVALHOS 

Registro 166 Data de Nascimento 12/11/1976 

Pai 438 GAS BUGRE 

Mãe 02 ARACATUBA GUITARRA 

Proprietário ANTÔNIO AURELIANO SANCHES DE MENDONÇA 

Criador HUGO VERO MENDES DE CARVALHO 

Página 166 Volume 1 
PRIVATE
438 - 3
GAS BUGRE (*)
HERDADE COSMO (*)
SETA CAXIAS (*)



HERDADE TIROLEZA (*)


MATRIZ GAS (*)






02 - 6
ARACATUBA GUITARRA
180 - 3
ARACATUBA CASSINO







448 - 4
ARACATUBA PRINCESA






PRIVATE
Registro : 
01087
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
12/11/1976

Nome : 
AQUARELA DOS CARVALHOS







Tipado : 
TS-AP







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

048335
6
1/9/1992
AQUARELA DO MONTE RASO

MASTER CAPRICHO DO M. RASO

05310
6
17/8/1980
CARINA DO MONTE RASO

HERDADE MAXIXE

14203
1
14/8/1981
DARTAGNAM DO MONTE RASO

BARULHEIRO DA GIRONDA

09287
6
2/10/1982
ERICA DO MONTE RASO

ARA ITAIPÚ

015426
6
7/7/1984
GURIA DO MONTE RASO

ARA ITAIPÚ

31731
1
2/12/1985
ITAIPU DO MONTE RASO

ARA ITAIPÚ

020844
6
8/2/1987
JAVA DO MONTE RASO

ESCRAVO DA SEDUÇÃO

92839
2
19/7/1993
KRISHNA DO MONTE RASO

MAGNO CAPRICHO DO M. RASO

032982
6
18/11/1989
MAGIA CAPRICHO DO MONTE RASO

HERDADE CAPRICHO

07992
5
23/12/1988
MISTER CAPRICHO DO MONTE RASO

HERDADE CAPRICHO

09992
5
1/10/1991
PERSEU DO MONTE RASO

SAMA PERSEU

94400
1
1/3/1995
RELEVO DO MONTE RASO

MAGNO CAPRICHO DO M. RASO

112969
1
29/12/1997
URÂNIO DO MONTE RASO

ONYX DO MONTE RASO

117274
1
1/4/1999
VARÃO DO MONTE RASO

ONYX DO MONTE RASO

Aquarela dos Carvalhos é nascida na Fazenda Coração em Volta Grande (MG), primeira morada do criatório de Hugo Vero Mendes de Carvalho – ‘H.O.’.

Aquarela, entretanto, foi concebida e gerada nas pastagens quentes de Araçatuba (SP),  sob a conduta do Mestre Donald W. Strang, o primeiro criador de Mangalarga Marchador em terras paulistas.  Sua história de envolvimento com a raça remonta a 1955, quando na Fazenda Santa Terezinha, em Lavínia (SP), iniciou seu criatório.  Recém - formado pela Universidade Federal de Viçosa, tomou conhecimento da raça em Minas e foi adquirir seus primeiros marchadores dos criadores Moacyr Resende e Odilon Resende, ambos de Três Corações (MG), bem como de José Ribeiro Junqueira, de Recreio (MG).  Além do pioneirismo de ter introduzido o Mangalarga Marchador em São Paulo, Dr. Strang sempre considerou que a grande contribuição que deu à raça foi ter fundado o Núcleo de Criadores na região de Araçatuba (Noroeste de São Paulo).  Segundo ele:

‘ – A diferença entre criar Mangalarga Marchador nos dias de hoje (1992) e há 30 anos atrás, é que hoje há outros colegas com quem conversar sobre o assunto.  Antes era muito difícil encontrar alguém que criasse.’

Dentre os reprodutores utilizados por este eminente selecionador, o qual tive a oportunidade de receber inúmeros ensinamentos e de partilhar de sua sincera amizade, citam-se: Gás Bugre, Itamaraty Leblon, Ita Cao Cao, Angahy Bônus, Araçatuba Cassino e Araçatuba Músico.

Particularmente, o castanho Gas Bugre, nascido a 28 de Setembro de 1965 na Fazenda Palestina de Gastão Rezende, em Entre Rios de Minas (MG), filho de Herdade Cosmo – Grande Campeão Nacional da Raça em 1968, serviu ao plantel Araçatuba entre 1972 e 1977, gerando também: Una, Tequila, Serenata, Rochedo e Quina, entre muitos outros.

Na idade reprodutiva, iniciada em 1980 no acasalamento brilhante com Herdade Maxixe, Aquarela passou a pertencer exclusivamente ao fluminense Haras Monte Raso, que assim descreve a sua importância naquele campo de criação:
“(...) É até difícil enumerar em poucas linhas todas as qualidades desta matriz, inscrita no Livro de Elite sob o no. 166, que fez e continua fazendo história em nossa raça. Notem nestas fotos as qualidades de morfologia, expressão e caracterização racial de Aquarela: olhos expressivos, perfil retilíneo, pescoço de inserção alta e extremamente delicado, cernelha destacada, espáduas longas e super bem anguladas, aprumos impecáveis, proporção dorso - garupa extraordinária. 

Traz consigo o sangue do excepcional Herdade Cosmo em égua de origem Angahy (sua mãe, Araçatuba Princesa, foi a segunda égua a ser registrada no Livro Fechado).  Conquistou inúmeros campeonatos de progênie pelo país afora.  Ao lado das extraordinárias Esportiva do Clemente (JB) e Ara Túnica (Angahy x JB), foi uma das matrizes mais importantes na formação do criatório Monte Raso.  Seu sangue, seguramente, está presente em mais de 40% do atual plantel. (...)”  

Tasso de Moraes – Haras Monte Raso - Paty do Alferes (RJ).

Aquarela dos Carvalhos - origem ‘Strang’, assinatura ‘H.O.’ e alicerce do ‘Monte Raso’.


ARA JÓIA 

Registro 053 Data de Nascimento 1/10/1976 

Pai 0271 ARA PAPEL 

Mãe 8453 ARA ANEDOTA 

Proprietário NEWTON STURZENEKER 

Criador JOSÉ ALVES FERREIRA-ESPÓLIO 

Página 53 Volume 1 

PRIVATE
0271 - 5
ARA PAPEL
48 - 3
ANGAHY PRIMEIRO (*)
ANGAHY PRIMEIRO VELHO (*)



ANGAHY TELEGRAMA (*)


3048 - 4
ARA ATRIZ (*)
FAVACHO V-8 (*)



ARA COPA (*)

8453 - 4
ARA ANEDOTA
ANGAHY PRIMEIRO (*)
ANGAHY PRIMEIRO VELHO (*)



ANGAHY TELEGRAMA (*)


ARA COCA-COLA (*)
ARA PARK (*)



ARA MOEDA (*)

PRIVATE
Registro : 
01914
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
1/10/1976

Nome : 
ARA JÓIA







Tipado : 
TS-AP







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

010906
5
8/1/1993
BRASIL DO PORTO AZUL

HERDADE CAPRICHO

04096
6
6/1/1980
CAIANA DO PORTO AZUL

HERDADE CADILLAC

034416
6
7/12/1989
CARAVELAS DO PORTO AZUL

HERDADE CAPRICHO

06510
6
18/10/1981
EUROPA DO PORTO AZUL

HERDADE CAPRICHO

03934
5
25/10/1982
FARAÓ DO PORTO AZUL

HERDADE CAPRICHO

09491
5
1/2/1992
MAREMOTO DO PORTO AZUL

HERDADE CAPRICHO

04914
5
15/8/1985
MONARCA DO PORTO AZUL

GAIATO BELA CRUZ

021346
6
25/2/1987
NARA DO PORTO AZUL

HERDADE CAPRICHO

07314
5
30/1/1988
OUTONO DO PORTO AZUL

HERDADE CAPRICHO

08679
5
30/12/1988
PANAMÁ DO PORTO AZUL

HERDADE CAPRICHO

050056
6
15/12/1993
UTOPIA DO PORTO AZUL

HERDADE CAPRICHO

057348
6
2/2/1995
VENEZA DO PORTO AZUL

HERDADE CAPRICHO

113804
2
15/1/1996
ZINGARA DO PORTO AZUL

GAITEIRO DO PORTO AZUL

(Ver texto no LEE MM - 8)

ARA JUREMA 

Registro 355 Data de Nascimento 1/11/1977 

Pai 0271 ARA PAPEL 

Mãe 7397 ARA NEVADA 

Proprietário RONALDO RIBEIRO TAVARES 

Criador JOSÉ ALVES FERREIRA-ESPÓLIO 

Página 155 Volume 2 
PRIVATE
0271 - 5
ARA PAPEL
48 - 3
ANGAHY PRIMEIRO (*)
ANGAHY PRIMEIRO VELHO (*)



ANGAHY TELEGRAMA (*)


3048 - 4
ARA ATRIZ (*)
FAVACHO V-8 (*)



ARA COPA (*)

7397 - 4
ARA NEVADA (*)
ARA GALENO (*)
ARA PARK (*)



ARA PRATA (*)


ARA PREDILETA (*)
FAVACHO V-8 (*)



ARA COPACABANA (*)

PRIVATE
Registro : 
07649
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
1/11/1977

Nome : 
ARA JUREMA







Tipado : 
NAO







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

020683
6
25/11/1986
BATUTA SCALA

ARA SONHO

024574
6
6/2/1988
CARAVANA SCALA

DOMINANTE A.J.

2787
C
22/9/1991
CICLONE DE TRÊS CORAÇÕES

DÓLAR SCALA

045319
6
6/9/1992
DAMA DE TRÊS CORAÇÕES

DÓLAR SCALA

48983
1
3/1/1989
DUBLE SCALA

DOMINANTE A.J.

033905
6
9/12/1989
ESCÓCIA SCALA

BATUY DA SANTA TEREZINHA

049132
6
3/9/1993
ESTIMADA DE TRÊS CORAÇÕES

DÓLAR SCALA

053063
6
26/8/1994
FADA DE TRÊS CORAÇÕES

DÓLAR SCALA

98573
1
17/11/1995
GRA-FINO DE TRES CORACOES

DÓLAR SCALA

Ara Jurema é matriz oriunda do trabalho centenário da Fazenda Araújo em Minduri (MG), pastos vizinhos do Favacho, da Traituba, dos Lobos, da Cachoeira, da Chalet, da Campo Lindo e do Angahy.  

José Alves Ferreira (‘Zeca Ferreira’) lá iniciou sua criação com 5 matrizes de excepcionais características de andamento, especialmente quando seladas para as caçadas ao veado campeiro: Copacabana, Prata, Estrêla, Pelintra e Mineira.

Jurema, portanto, é resultante da introdução do reprodutor alazão douradilho Ara Papel em matrizes antigas ‘ARA’ oriundas do influente semental Favacho V 8, pai de Sargento J.B.  Nevada, produto da mesma raiz genética, também produziu: Ara Ilha, Madrugada, Nuvem, Pavuna, Sonata e a singular castanha Veneza.

Já Ara Papel, seu pai, é irmão paterno de: Ara Tradutor, Teatro, Solar, Tevê, Soberba, Assembléia, Fama e Novela, frutos da presença do célebre Angahy Primeiro na plantel, entre os anos de 1968 e 1972. 

Ara Jurema foi matriz importante nos mineiros Haras Scala e Três Corações, quando dividiu acasalamentos com Dominante A.J., Batuy da Santa Terezinha e Dólar Scala.

Ara Jurema - consolidando a importância do Sul de Minas em vencedores criatórios mineiros.

ARGENTINA DA OGAR 

Registro 278 Data de Nascimento 1/11/1981 

Pai 364 PAULISTA DE SANTA LÚCIA 

Mãe 15433 PARAGUAIA DA OGAR 

Proprietário OSCAR BRAULIO BEOZZO J. DE ANDRADE 

Criador WALDIR JUNQUEIRA DE ANDRADE 

Página 78 Volume 2 

PAULISTA DE SANTA LÚCIA (*) 
HERDADE OURO PRETO (*)
ANGAHY MONTENEGRO (*)



ANGAHY GARBOSA (*)


HERDADE RANCHEIRA (*)
HERDADE BALUARTE (*)



LONDRINA (*)

PARAGUAIA DA OGAR (*)















PRIVATE
Registro : 
08622
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
1/11/1981

Nome : 
ARGENTINA DA OGAR







Tipado : 
TS-AP







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

025181
6
6/12/1986
FUMAÇA DA OGAR

DILÚVIO J.D.

06803
5
24/11/1987
GALEÃO DA OGAR

ALMANAQUE DA OGAR

07204
5
3/11/1988
HORIZONTAL DA OGAR

ALMANAQUE DA OGAR

034223
6
10/10/1989
IRONIA DA OGAR

ALMANAQUE DA OGAR

040150
6
10/2/1991
JORDÂNIA DA OGAR

GLOBO DA OGAR

09964
5
8/9/1992
LONDRES DA OGAR

GLOBO DA OGAR

010601
5
12/10/1993
MALTE JB DA OGAR

GLOBO DA OGAR

3338
C
3/12/1994
NAMORADO JB DA OGAR

GLOBO DA OGAR

4066
C
27/1/1996
ORGULHO JB DA OGAR

HERDADE BOLERO

5463
C
3/1/1997
PILATUS JB DA OGAR

HERDADE BOLERO

137178
2
16/1/2000
SUECA JB DA OGAR

GLOBO DA OGAR

Argentina da Ogar nasceu na Fazenda Santana, de Waldir Junqueira de Andrade e seus filhos, em Lins (SP), um dos ramos férteis da Linhagem J.B., como descreveu-se na abertura do catálogo do I  Leilão J.B./Ogar, em 2001:

“(...) FAZENDA SANTANA – OGAR E J.B. da OGAR, 

UMA VEIA INESGOTÁVEL DA LINHAGEM J.B.
“ É letra morta entre pesquisadores que a história das espécies cuida de preservar as melhores características dos seres em evolução.  Esta premissa se revelou verdadeira num instante muito peculiar da história do Mangalarga Marchador, mais precisamente em torno da Linhagem J.B., originária da Fazenda Campo Lindo, em Cruzília, Sul de Minas Gerais.

Em determinado período da trajetória evolutiva da raça, os animais J.B. tiveram dificuldades em romper com uma preferência da época, que em detrimento da marcha, privilegiava outros aspectos do padrão racial.  A reconhecida qualidade da marcha não era suficiente para alavancar o sucesso em pista dos produtos J.B., em especial daqueles que Waldir Junqueira de Andrade levou para Lins, no Estado de São Paulo, sob o sufixo “da Ogar”.(...)

(...) O resultado foi o reconhecimento.  Quase uma unanimidade nos dias de hoje, os animais de origem J.B. passaram a se consagrar nas exposições especializadas e na Nacional da raça.
Este fato leva os criadores à certeza que os resultados serão consideravelmente melhores no futuro.(...) ”

Em Argentina da Ogar encontramos a síntese do trabalho de Waldir Junqueira de Andrade, certamente um reconhecimento do trabalho genuíno e persistente de sensíveis criadores do cavalo Mangalarga Marchador.

Partindo de matrizes ‘J.B.’, ‘SP’ e do influente reprodutor Apolo J.B. (Sincero x Espoleta, por XPTO ), pampa de tordilho nascido a 20 de Dezembro de 1965, mobilizaram-se animais que rapidamente atingiram o topo dos lauréis nas exposições e livros de elite, como: Almanaque, Damasco, Galeão, Globo, Grécia, Kampala, Elite, Informante, Normando, Mutreta, Noroeste, Orgulho, Esquadro, Sublime, Jangada, Paraguaia.

São destaques nesta análise os filhos mais ilustres de Argentina: Horizontal, Namorado, Londres e Galeão da Ogar, hoje reprodutor no Vale do Paraíba (SP), cujo cartel de premiações assim pode ser resumido: Campeão Brasileiro de Marcha em Belo Horizonte (MG) – 1996; Campeão Senior de Marcha em Goiânia (GO) – 2000; pai de Mutreta da Ogar, Campeã Nacional de Marcha em Belo Horizonte (MG) – 1998 e pai de Normando J.B. da Ogar, jovem reprodutor reserva dos plantéis ‘Ogar’ e ‘J.B. da Ogar’.

Argentina da Ogar – ‘J.B.’ no seu mais puro teor!

ARIZONA DA ENCRUZILHADA 

Registro 346 Data de Nascimento // 

Pai Mãe 

Proprietário LUIZ AUGUSTO SACCHI 

Criador EDMUNDO ARANTES JUNQUEIRA 
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RADICAL 

DA CABEÇA BRANCA (*)
FAVACHO RADICAL (*)
FAVACHO CANDIDATO (*)



FAVACHO MANGALARGA (*)


RUTURA DA CABEÇA BRANCA (*)






ESTRELA DO BONGUE (*)
MORCEGO DO BONGUE (*)
DIAMANTE J.B. (*)






MORENA DO BONGUE (*)






PRIVATE
Registro : 
27731
Livro : 
4
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
//

Nome : 
ARIZONA DA ENCRUZILHADA







Tipado : 
TS-AP







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

049025
6
20/11/1989
FANFARRA DE MAIRIFLOR

TABATINGA SENEGAL

029394
6
31/10/1988
FAVACHO ÁFRICA

TABATINGA SENEGAL

022910
6
18/9/1987
FAVACHO ZÁFIA

TABATINGA SENEGAL

015584
6
2/10/1985
GOSTOSURA DA ENCRUZILHADA

LUSO BELA CRUZ

68385
1
29/10/1991
HEROI DE MAIRIFLOR

CHARLATÃO J.G.

046276
6
12/10/1992
IAIA DE MAIRIFLOR

CHARLATÃO J.G.

051051
6
28/12/1993
JANDAIA DE MAIRIFLOR

CHARLATÃO J.G.

91186
1
24/1/1995
MINUANO DE MAIRIFLOR

DON CORLEONE DE MAIRIFLOR

67330
2
1/9/1990
NEVADA DA CACISA

TRAITUBA BELINE

013146
5
26/10/1997
ODIN MAIRIFLOR

DESTAQUE BOTAFOGO

141649
2
26/6/2000
RUIVINHA MAIRIFLOR

HELÍACO DE MARIFLOR

Arizona da Encruzilhada é daquelas matrizes nascidas e criadas no Sul de Minas – “raça nossa, lá de casa mesmo”, expressão costumeira deflagrada por antigos selecionadores do marchador colonial na região que compreende os municípios de Cruzília, Minduri, Caxambu, Carrancas, Luminárias, São Lourenço, Lambari, Itajubá, Pedralva, Cristina, São Vicente de Minas, Conceição do Rio Verde, Madre de Deus de Minas. 

Enfim, a raiz do Mangalarga Marchador, onde ‘as boas éguas brotam do pasto’.

Iniciou-se na reprodução na metade da década de 80 pelas mãos de seu criador – Edmundo Arantes Junqueira, mas logo foi despertando a atenção do pessoal da Fazenda do Favacho (Haroldo, Rubens), que rapidamente a incorporou a seu seleto plantel.  Lá produziu, com Tabatinga Senegal (Predileto x Fanfarra), as fêmeas Záfia e África.  Anos mais tarde,  foi transferida ao rebanho do Haras Mairiflor, de Luiz Augusto e Tânia Sacchi, que dela souberam valorizar ao extremo suas qualidades sul - mineiras.

Vale dizer que Arizona era filha de Radical da Cabeça Branca, criação de Otto Arantes Junqueira e neta de Favacho Radical, este por Candidato x Mangalarga, tordilho, nascido a 20 de Outubro de 1957 e criação de Rubens Junqueira de Andrade, na Fazenda do Favacho.

Sua avó, Rutura, de pelagem baia, está registrada sob o no. 001.808 na ABCCRMangalarga, também de criação de Otto A. Junqueira.

Arizona foi, então, par ideal para Charlatão J.G., Helíaco de Mairiflor e Destaque Botafogo, quando as linhas de sangue do Favacho, da J.B. e da 53 convergiram em sinergia para sua prole.

Arizona da Encruzilhada - o Sul de Minas com a luminosidade e o mérito racial. 

ÁUSTRIA DO ESPINHO PRETO 

Registro 315 Data de Nascimento // 

Pai Mãe 

Proprietário ROBERTO FERNANDO DUARTE 

Criador ROBERTO FERNANDO DUARTE 
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PRIVATE
Registro : 
3779
Livro : 
4
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
//

Nome : 
ÁUSTRIA DO ESPINHO PRETO







Tipado : 
NAO







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

4623
1
10/12/1976
AKASAMU DO ESPINHO PRETO

AVRO DA ALIANÇA

03503
6
3/1/1978
CUBANA DO ESPINHO PRETO

CHUVISCO DA ESPERANÇA

8127
1
7/2/1979
DEBATE DO ESPINHO PRETO

JAGUAR DO GRANITO

04639
6
14/1/1981
FAVORITA DO ESPINHO PRETO

BELO HORIZONTE DA ALIANÇA

07148
6
15/11/1982
GRAMADA DO ESPINHO PRETO

PETTY DO ESPINHO PRETO

04721
5
20/12/1984
JOBOATAO DO ESPINHO PRETO

BELO HORIZONTE DA ALIANÇA

016213
6
5/1/1986
NAU DO ESPINHO PRETO

FEITIÇO DO ESPINHO PRETO

40880
1
1/9/1987
POETA DO ESPINHO PRETO

FEITIÇO DO ESPINHO PRETO

2365
1
11/7/1973
RARO DO ESPINHO PRETO

BELO HORIZONTE DA ALIANÇA

AZAMBUJA EDÚ 

Registro 020 Data de Nascimento // 

Pai Mãe 

Proprietário SERGIO JOSE AGUIAR TEIXEIRA 

Criador ANIBAL JUNQUEIRA DE ANDRADE-ESPÓLIO 

Página 20 Volume 1 
FAVACHO CANDIDATO (*)
ARMISTÍCIO (*)
APOLLO 53 (*)



BAIA (*)


FAVACHO ONDA (*)
FAVACHO PLUTÃO (*)



FAVACHO CAXIAS II (*)

FAVACHO TEZOURA (*)
FAVACHO CANDIDATO (*)
ARMISTÍCIO (*)



FAVACHO ONDA (*)


FAVACHO SOTA (*)
ARMISTÍCIO (*)



FAVACHO ESTAMPA (*)

PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

01575
5
7/11/1977
BEIJO EDÚ

ANGAÍ APOLO

03804
6
15/11/1978
CESTA EDU

FARRAPO BELA CRUZ

01943
5
28/11/1979
DÓLAR EDÚ

FARRAPO BELA CRUZ

02986
5
7/11/1980
ELEGANTE EDÚ

ASTUTO A.J.

07689
6
20/11/1982
GOIANIA EDU

ASTUTO A.J.

81791
2
15/12/1991
GRANDIOSA COLUMBIA

SUBLIME COLÚMBIA

03687
5
16/11/1983
HERON EDU

CALISTO J.S.

05277
5
12/10/1985
JARDIM EDÚ

CAFUNDÓ SOBERANO

75063
2
19/10/1990
ORQUESTRA COLUMBIA

HERDADE BAIÃO

49757
1
18/2/1989
OURO COLUMBIA

HERDADE JUPIÁ

41580
1
27/10/1987
QUASAR COLUMBIA

HERDADE BAIÃO

79242
1
13/2/1993
RAIO COLUMBIA

SUBLIME COLÚMBIA

06293
5
11/11/1986
SUBLIME COLÚMBIA

HERDADE BAIÃO

Azambuja Edu é uma das últimas filhas de Favacho Candidato legadas à tropa castiça do saudoso, querido e companheiro - Aníbal Junqueira de Andrade.

A importância de Candidato no caldeamento das origens do Sul de Minas está descrita em carta de Rubens Junqueira de Andrade para seu filho Haroldo, datada de 19 de Outubro de 1986, cujos originais encontram-se hoje na sede atual do Haras ‘Favacho’. Seguem alguns trechos:

“(...) Em 1939, meu pae Gabriel Fortes Junqueira (‘Bilota’), dando seqüência a um constante intercâmbio de reprodutores para refrescamento, trouxe de Colina, Fazenda da Consulta, do Sr. Antenor Junqueira Franco, o famoso Armistício, um pouco grosseiro, forte e andamento bem enérgico.  O cruzamento com éguas delicadas e boas de marcha, filhas de Plutão e Duque, deu o fino!  Cavalos e éguas fortes e com andamento que consideramos o ideal.  Do cruzamento do Armistício com Onda (Plutão x Caxias II) nasceram Candidato, Jango e Gesso, os quais comandaram, respectivamente, o meu criatório, o do Bento e o do Geraldo, meus irmãos.  Jango, nome de registro, acabou mais conhecido como Jambo, Gesso foi para São Paulo com Geraldo e Candidato foi talvez o cavalo que deu melhor tropa no Favacho. (...)”

Em entrevista publicada no Jornal do Mangalarga, Ano 2 – no. 007 , em Setembro de 2002, Antenor Junqueira Franco Neto citou o grande genearca Armistício e o trabalho zootécnico desenvolvido por seu avô em Colina (SP):

“(...) Meu avô Antenor Junqueira Franco nasceu na Fazenda da Onça, município de Colina, em 8 de Janeiro de 1880,  filho de Ignácia e João Francisco Junqueira Franco.  Apaixonado por cavalos tornando-se um grande conhecedor, foi aprimorando através do uso no dia a dia, até conseguir o cavalo que queria: bom de andamento, bom de casco, aprumos corretos, tendões fortes, dóceis, resistentes e altura mediana.  Costumava dizer:

‘- Cavalo bom é aquele que quanto mais anda, melhor fica; cavalo bom tem de ser funcional.’

Meu avô era uma pessoa extrovertida e por isso, eram conhecidas frases como essas que jocosamente costumava dizer:

‘- O meu é mió’.  ‘ – Cavalo, a gente julga com três olhos.’

Criou belos exemplares como: Predilecto, Bronze, Caçador, Trono e Armistício, que foi para Minas Gerais, onde ajudou na reprodução da tropa mineira.  Todos esses garanhões foram testados em caçadas, sua outra paixão. (...)”

Aníbal Junqueira de Andrade, filho do Sr. José Bento Junqueira de Andrade (Fazenda dos Lobos) e neto do Sr. ‘Bilota’, soube reunir em torno de si fêmeas eminentemente marchadoras descendentes de Armistício (tordilho pedrês – reg no. 000.039 da ABCCRM), Sertão Lobos, Favacho Jango, Farrapo Bela Cruz, entre outros.

Pecuarista na Fazenda Floresta, em Luminárias (MG), próximo a Lavras, no Sul de Minas, Aníbal era inovador, alegre, otimista e companheiro, como destacou sua filha Tereza Cristina (Técnica de Registro da ABCCMM), em 1999.  Ela também nos lembra que seu pai sempre levava animais às exposições e usava o cavalo todos os dias para cuidar da fazenda e também, religiosamente, aos domingos na caça ao veado em Minduri (MG) e Andrelândia (MG).

Uma das mais reluzentes matrizes ‘Edu’ foi esta Azambuja, mãe de Dólar Edu, Campeão Nacional Potro na Macapê – 1981, Cesta Edu, Campeã Potra em Caxambu - 1981 e Elegante Edu, Campeão Nacional Cavalo na Macapê – 1983, que posteriormente instalou-se na cabeceira das fêmeas do Haras Colúmbia (MG).

Azambuja Edu - a assinatura de Aníbal Junqueira de Andrade entre as melhores marchadoras do país.

AZAROLA DA SANTA TEREZINHA 

Registro 092 Data de Nascimento 12/8/1978 

Pai 0825 CAFUNDÓ OURO BRANCO 

Mãe 5778 SANTO ANTÔNIO ANGAY 

Proprietário ATLAM AGROPECUARIA LTDA 

Criador ALEXANDRE ROCHA DE MIRANDA 

Página 92 Volume 1 
PRIVATE
0825 - 5
CAFUNDÓ OURO BRANCO
069 - 5
HERDADE JUPIÁ
142 - 3
HERDADE OURO PRETO



365 - 4
HERDADE ALTEZA


0307 - 6
ABAÍBA PIABA
25 - 3
ABAÍBA NAIPE



94 - 4
ABAÍBA LENDA

5778 - 4
SANTO ANTÔNIO ANGAY (*)
SANTO ANTONIO NOTÁVEL (*)
ABAÍBA NAIPE (*)



SANTO ANTONIO ESTRELINHA (*)


SANTO ANTÔNIO MINUTA (*)
ABAÍBA NAIPE (*)



SANTO ANTONIO ESTRELINHA (*)

PRIVATE
Registro : 
03304
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
12/8/1978

Nome : 
AZAROLA DA SANTA TEREZINHA







Tipado : 
TS-AP







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

011133
5
5/9/1993
AZU DA SANTA TEREZINHA

JABURU DA SANTA TEREZINHA

08640
5
25/9/1990
CAPITÃO DA SANTA TEREZINHA

SAMURAI DA SANTA TEREZINHA

013966
6
22/9/1984
CIGARRA DA SANTA TEREZINHA

IRAPURU BELA CRUZ

06714
6
21/11/1981
COTOVIA DA SANTA TEREZINHA

IRAPURU BELA CRUZ

100711
1
22/8/1995
ICA JAZZ

LEAL DE ALCATÉIA

128979
2
1/2/1997
ICA MELODIA

ICA ÉDIPO

117939
1
2/3/1999
ICA SPARTACUS

ICA ÉDIPO

043647
6
12/9/1991
IGUAMA DA SANTA TEREZINHA

JABURU DA SANTA TEREZINHA

033041
6
13/10/1989
JUBILA DA SANTA TEREZINHA

REFRÃO DA SANTA TEREZINHA

03337
5
29/10/1982
MALIBU DA SANTA TEREZINHA

IRAPURU BELA CRUZ

06457
5
5/9/1986
REALEJO DA SANTA TEREZINHA

IRAPURU BELA CRUZ

45517
1
4/11/1988
REGALO DE SANTA TEREZINHA

REFRÃO DA SANTA TEREZINHA

023482
6
28/11/1987
TACHÃ DA SANTA TEREZINHA

IRAPURU BELA CRUZ

010209
5
5/10/1992
TUCUM DA SANTA TEREZINHA

JABURU DA SANTA TEREZINHA

Sem Azarola, não existiria o mais importante semental da Raça Mangalarga Marchador da década de 90 e do final do Século XX – Malibu da Santa Terezinha (x Irapuru Bela Cruz).  E isto precisa ser dito e dignificado!

Azarola é nascida na Fazenda Santa Terezinha, em Governador Valadares (MG), criatório de Alexandre Rocha de Miranda e Olinto Andrade, sendo das poucas matrizes neste afamado campo de criação que não possuem o sangue nobre do Campeão dos Campeões em 1979 – Irapuru Bela Cruz.  

Seu pai, o notável Cafundó Ouro Branco (Jupiá x Piaba), sagrou-se Reservado Campeão Nacional Potro em Belo Horizonte (MG)-1977 e Reservado Campeão Nacional Cavalo em Salvador (BA) – 1978, sendo irmão próprio de Cafundó Abaíba, Baluarte, Danúbio, Paraibuna, Querência, Saionara, Tulipa e Urca, entre outros.

Sua mãe, Santo Antonio Angahy, tem sua origem na tropa de Ormeu Junqueira Botelho (Fazendas Santo Antonio e Nyagara- Leopoldina, MG), fortemente influenciada pela Linhagem Abaíba.  Trata-se de uma descendente direta de Santo Antonio Notável, portanto sangue nobre de Abaíba Naipe (Eldorado x Java).  Na criação Santa Terezinha, Angahy também produziu: Bagaí, Bem Ti Vi, Zamuro, Cravina e Uirapuru, além de Saudade de Aquarius (sufixo original da Fazenda Santa Terezinha).

Contudo, foi com a ascensão de Malibu – mais de 15 Campeonatos Nacionais Progênie de Pai, que Azarola tornou-se conhecida por todo país.

“(...) Aliás, para Malibu, o Amanhã seria apenas a somatória de muitos Hojes, e o Hoje seria também a subtração de alguns Ontens. 

Conduzido de volta à Muriaé (MG), morada acolhedora proporcionada à sombra dos flamboyants, coube à família Varella estruturar sua caminhada até os dias de Sempre.

Escolheram-se matrizes, e rejeitaram-se éguas; aperfeiçoaram-se jovens potenciais, e descartaram-se potros de algumas dúvidas.  Enfim, o jogo a partir dali seria bem diferente...

De uma lista de mais de 200 ventres acasalados com Malibu, sobressaíram-se: Prata Figura (x Xerife A.J.), Hora A.J. (x Abaíba Gim), Prata Hortência (x Providência Regente), Angahy Baliza (x Angahy Apolo), Ita da Cachoeirinha (x Abaíba Gim), 439 Prateada da Tosana (x Herdade Prateado), Linda do Texas (x Sama Marajá), Mig Dracena (x Santana Nababo), Invicta da Cachoeirinha (x Abaíba Gim), Sama Bagdá (x Sama Perseu), Laglória Hiena (x Imperador A.J.), Iole A.J. (x Abaíba Gim), Hidra A.J. (x Abaíba Gim), Abaíba Epopéia (x Abaíba Quo Vadis), Laglória Chalana (x Abaíba Iglu), Sama Bia (x Sama Perseu), Cantareira da Pampulha (x AF Diadorin), Dominique da Moldura (x Santana Nababo), Flâmula A.J. (x Xerife A.J.), Sereia da Estância Juparanã (x Sama Marajá) e mais algumas bafejadas pela oportunidade de expressarem eméritas descendências.

Deste rol amplo e generoso frutificou-se com esmero a herança de Malibu: Brisa, Enibú, Dardo, Érica, Flauta, Faradiba, Dina, Espázio, Giórgia, Gitana, Guaíra, Dínamo, Heros, Havena, Havana, Íris, Hannah, Folião, Iago, Ita, Jade, Java, Jandaia, Jirrah, Ichimai, Fauna, Flâmula, Épico, Embariê, Irapuíra, Moema, Ópium, Órium, Ianque, Gualibu, Gubbio, Imbu, Níquel, Davínia, Essência, Jamaica, Nuvem, .... praticamente todos ostentando títulos nacionais em quaisquer categorias que se possa imaginar.

Para Malibu, tudo se consolida no HOJE, compromisso mágico da excelência! (...)”

Recentemente encontrei-me com a valiosa Azarola entre as garbosas matrizes do Haras ‘Corumbá’, em Vassouras (RJ), após período fértil na Atlam Agropecuária (RJ).  Aos 24 anos de idade, Azarola possui ainda um porte de rainha - mãe, que o tempo não desvaneceu.

Azarola da Santa Terezinha - certamente a mais influente avó paterna da Raça Mangalarga Marchador dos últimos 10 anos.

BACANA DE SANTA LÚCIA 

Registro 234 Data de Nascimento 10/7/1972 

Pai 364 PAULISTA DE SANTA LÚCIA 

Mãe 364 HERDADE FRINEIA 

Proprietário FRANCISCO ORMEU ANDRADE REIS 

Criador FRANCISCO ORMEU ANDRADE REIS 

Página 34 Volume 2 

PRIVATE
364 – 3
PAULISTA DE SANTA LÚCIA (*)
HERDADE OURO PRETO (*)
ANGAHY MONTENEGRO (*)



ANGAHY GARBOSA (*)


HERDADE RANCHEIRA (*)
HERDADE BALUARTE (*)



LONDRINA (*)

364 – 4
HERDADE FRINÉIA (*)
18 - 3
HERDADE BISMARK (*)
SETA CAXIAS (*)



ESMERALDA DO ENGENHO DE SERRA (*)


86 – 4
LONDRINA (*)
LONDRES J.B. (*)



FRINÉIA (*)

PRIVATE
Registro : 
0935
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
10/7/1972

Nome : 
BACANA DE SANTA LÚCIA







Tipado : 
NÃO







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

03197
6
31/5/1978
HERANCA DE SANTA LUCIA

UNIFORME A.J.

02766
5
24/4/1979
IATE DA SANTA LUCIA

ARMISTÍCIO DE SANTA LÚCIA

10288
1
3/4/1980
JUMBO DE SANTA LUCIA

ARMISTÍCIO DE SANTA LÚCIA

06871
6
6/9/1981
LINDA DE SANTA LUCIA

PAULISTA DE SANTA LÚCIA

04136
5
23/8/1982
MUSTANG DE SANTA LUCIA

PAULISTA DE SANTA LÚCIA

011601
6
31/7/1983
NOVELA DE SANTA LÚCIA

PAULISTA DE SANTA LÚCIA

012336
6
1/7/1984
OPERA DE SANTA LUCIA

PAULISTA DE SANTA LÚCIA

012975
6
30/5/1985
PASTORA DE SANTA LUCIA

PAULISTA DE SANTA LÚCIA

37755
1
15/4/1987
REQUINTE DE SANTA LUCIA

HERDADE GARBOSO II

026027
6
11/3/1988
SABRINA DE SANTA LÚCIA

NÍQUEL DE SANTA LÚCIA

031188
6
5/7/1989
TAÇA DE SANTA LÚCIA

NÍQUEL DE SANTA LÚCIA

57347
1
12/6/1990
UNICO DE SANTA LUCIA

RETALHO DO PORTO

A seleção Santa Lúcia é uma das pioneiras entre os livros de registro da ABCCMM, sendo que as primeiras gerações passaram a ser registradas a partir de 1967.  Bacana reúne todos os caminhos que solidificaram o trabalho exigente de Francisco Ormeu de Andrade Reis, filho de Virgílio de Andrade Reis (Fazenda Espírito Santo – Linhagem Porto) e genro de José de Andrade Reis (‘Dié’ – Fazenda Herdade).

Em sua genealogia contribuem: Paulista de Santa Lúcia, nascido a 16 de Outubro de 1966 e irmão paterno de Herdade Jupiá, Herdade Alteroza e Herdade Música; Herdade Bismark (Seta Caxias x Esmeralda do Engenho de Serra), nascido a 15 de Novembro de 1944 na pilar Fazenda Engenho de Serra; Londrina (Londres x Frinéia), nascida a 10 de Outubro de 1933 na antiga Fazenda das Pitangueiras, mãe também de Herdade Alteza, Herdade Tiroleza e Herdade Rancheira; e Herdade Frinéia, nascida a 17 de Outubro de 1952, que foi adquirida na Fazenda Herdade por Francisco Ormeu quando do início de sua criação.

Herdade Frinéia, sua linha materna, deixou na Fazenda Santa Lúcia outros animais de referência: Alteza, Baia, Cachiada, Donzela, Fada, Lua e Flamengo; consolidando assim sua influência no desenvolvimento da origem.

São palavras de Francisco Roberto Meirelles de Andrade, proprietário da Fazenda Engenho de Serra (Marca ‘S’), quando analisou a tropa ‘F.O’:

“(...) A tropa da Fazenda Santa Lúcia teve como base duas matrizes doadas pelo sogro de Francisco Ormeu de Andrade Reis, Sr. José de Andrade Reis (‘ Dié’): eram elas a Herdade Rancheira e a Herdade Frinéia.  Também foram servir à Santa Lúcia duas éguas do Sul de Minas: a Braúna do Engenho de Serra (registrada como Braúna de Santa Lúcia) e a Bela Vista da Fazenda da Bela Vista (vizinha do Engenho de Serra ).  De Herdade Rancheira com Herdade Ouro Preto, Francisco Ormeu tirou Paulista de Santa Lúcia, o principal garanhão da Fazenda Santa Lúcia.  Posteriormente foi levado para a Santa Lúcia o Retalho do Porto, garanhão filho de Prelúdio I do Porto ( nascido no Engenho de Serra ). Hoje a tropa da Santa Lúcia é reconhecida nacionalmente pela exímia qualidade de seus animais, destacando o ótimo andamento. Quase toda tropa da Santa Lúcia possui o sangue dos animais Engenho de Serra. (...)”

Bacana de Santa Lúcia - uma legítima catalisadora dos afluentes caudalosos do Engenho de Serra, Herdade, J.B. e Angahy.

BAILARINA L.J. 

Registro 382 Data de Nascimento // 

Pai Mãe 

Proprietário PEDRO CLAUDIO DE AZEVEDO JÚNIOR 

Criador LAERTE JUNQUEIRA DE ANDRADE FILHO 

Página 182 Volume 2 

DUQUE J.B. (*)
SINCERO J.B. (*)
NEON (*)



JOGATINA J.B. (*)


MOAMA J.B. (*)
SARGENTO J.B. (*)



ESPOLETA J.B. (*)

ALIANÇA DE SANTA LÚCIA (*)
OURO PRETO DO PORTO (*)
OURO PRETO DO ENGENHO DE SERRA (*)



HERDADE FRINÉIA (*)


EXPOSIÇÃO DE SANTA LÚCIA (*)
HERDADE OCEANO (*)



LUANDA DE SANTA LÚCIA (*)

PRIVATE
Registro : 
17406
Livro : 
4
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
//

Nome : 
BAILARINA L.J.







Tipado : 
TS-AP







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

027869
6
21/12/1987
BALALAIKA DO MILAGRE

BAIÃO DO CASARÃO

019632
6
17/12/1986
BALIZA DO MILAGRE

HERDADE IMPERADOR

033619
6
19/9/1989
BATUTA DO MILAGRE

HERÓI DA MODELAR

08715
6
22/2/1983
BRUNA DE ARANDU

BOLERO L.J.

010209
6
20/9/1981
DANÇA L.J.

ARMISTÍCIO DE SANTA LÚCIA

043733
6
18/11/1991
DONA FLOR DO MILAGRE

GRAN CRUZ FELÍCIO

31931
1
11/1/1986
NADADOR DO MILAGRE

BRAVO B.R.

057820
6
7/11/1992
VITÓRIA DO MILAGRE

GRAN CRUZ FELÍCIO

Duque J.B., este altivo e importante pastor, da pelagem pampa de tordilho, nasceu a 20 de Dezembro de 1968 no plantel de Urbano Junqueira de Andrade em Cruzília (MG) – Fazenda Campo Lindo, registrado sob o no. 002.963 da ABCCRMangalarga.

Era filho de Sincero J.B., pampa de preto nascido a 20 de Outubro de 1958, conhecido pela alcunha de “o Semental Fora da Lei’.  Sincero além de servir muitos anos ao seu criatório - matriz, após 1968 foi trasferido para a Bahia – Fazenda Escadinha, de Jaime e Leonardo Loureiro Fernandes, onde prosseguiu sua vitoriosa carreira de exímio formador de tropas.

Moama J.B., avó paterna de Bailarina L.J., de pelagem tordilha e nasceu a 15 de Novembro de 1952, tendo sua origem no Reservado Grande Campeão Nacional de 1944 – Sargento J.B (Favacho V 8 x Abaíba Exposição)

Em sua veia materna, encontramos a matriz pampa de castanho Aliança, criação de Francisco Ormeu de Andrade Reis em Lins (SP), sendo ela da mesma lavra dos campeoníssimos Original e Elite de Santa Lúcia.  Aliança também produziu Jamaica de Santa Lúcia, Hematita e Itapuã L.J, bem como Saliança do Berma e Raja Ametista.

Bailarina L.J. serviu aos criatórios L.J., Arandu  e Milagre, com um total de oito crias inscritas na raça.

Bailarina L.J. – a união dos tradicionais J.B., Santa Lúcia, Herdade, Engenho de Serra e Porto.

BALADA A.J. 

Registro 231 Data de Nascimento 20/8/1977 

Pai 0224 PROVIDÊNCIA REGENTE 

Mãe 032 PROVIDÊNCIA NÚBIA 

Proprietário ANTÔNIO DE ANDRADE RIBEIRO JUNQUEIRA 

Criador ANTÔNIO DE ANDRADE RIBEIRO JUNQUEIRA 

Página 31 Volume 2 
PRIVATE
0224 - 5
PROVIDÊNCIA REGENTE
0110 - 5
ABAÍBA MARENGO
101 - 3
ABAÍBA RETRATO



496 - 4
ABAÍBA NEGRITA


1335 - 4
PROVIDÊNCIA PRENDA (*)
ABAÍBA NAIPE (*)



FRINÉIA DA FAZENDA BELMONTE (*)

032 - 6
PROVIDÊNCIA NÚBIA
182 - 3
PROVIDENCIA ESCUDO (*)
ABAÍBA ELDORADO (*)



PROVIDÊNCIA RAINHA (*)


932 – 4
PROVIDÊNCIA HELENICE (*)
ABAÍBA ELDORADO (*)



PROVIDÊNCIA DALILA (*)

PRIVATE
Registro : 
02286
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
20/8/1977

Nome : 
BALADA A.J.







Tipado : 
NAO







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

09321
6
14/10/1982
ABAÍBA GAITA

PROVIDÊNCIA REGENTE

06249
6
27/8/1981
FLECHA A.J.

ABAÍBA EROS

012090
6
16/9/1983
HEBRAICA A.J.

ABAÍBA GIM

04559
5
19/8/1984
IMPOSSÍVEL A.J.

ABAÍBA GIM

05014
5
14/9/1985
JORDÃO A.J.

ABAÍBA GIM

05498
5
21/8/1986
LEAL A.J.

ABAÍBA GIM

024418
6
29/12/1987
MUSA A.J.

ABAÍBA GIM

08410
5
27/11/1988
NOBRE A.J.

ABAÍBA GIM

08176
5
2/11/1989
OUSADO A.J.

ABAÍBA GIM

038557
6
30/10/1990
PANTERA A.J.

DOMINANTE A.J.

09751
5
6/1/1992
QUENTÃO A.J.

ABAÍBA GIM

A tropa de Antonio de Andrade Ribeiro Junqueira, inicialmente na Fazenda Providência e, na seqüência, na Fazenda Lagoa Formosa, iniciou-se verdadeiramente em 1946, quando principiou a anotar as padreações de sua éguas - base: Providência Beleza, Creoula e Princesa.

No segundo semestre de 1951, chegou ao planalto paulista o garanhão Abaíba Eldorado (Campeão Nacional de Raça e Marcha em 1948), gentilmente emprestado por Erico Ribeiro Junqueira para servir como reprodutor no jovem plantel ‘Providência’.  É de 9 de Outubro de 1956 o nascimento de Providência Dalila (Eldorado x Beleza), que em 6 de Outubro de 1960 geraria Providência Helenice (x Eldorado), e que a 22 de Outubro de 1965 produziria Providência Núbia ( x Escudo).

Núbia, égua de fé do rebanho de Antonio Junqueira, legou-lhe Urca, Zumbi, Abismo, Caiçara A.J. e a extraordinária Balada A.J. (x Regente – Grande Campeão Nacional em 1975).

Iniciando-se na reprodução em 1981, Balada logo confirmaria a linha de acertos zootécnicos levados a cabo pela evolução da Linhagem Abaíba, formando animais de exceção, como: Abaíba Gaita (x Regente), mãe do Grande Campeão Nacional da Raça em 1999 – Gaiteiro do Porto Azul; Hebraica A.J. (x Gim), mãe da Reservada Campeã Nacional Potra Jovem em 1991 – Sátira da Sedução; Impossível A.J. (x Gim), reprodutor titular hoje no Haras Granito (MG); Ousado A.J. (x Gim), semental na própria da Fazenda Lagoa Formosa (SP); Quentão A.J. (x Gim), garanhão no Haras do Peniche (RJ). 

Balada A.J. - a saga cristalina dos plantéis Providência e A.J. ao longo de quase 6 décadas de seleção.

BALALAIKA EDU 

Registro 426 Data de Nascimento // 

Pai Mãe 

Proprietário JOSÉ ALBERTO DOS SANTOS 

Criador ANIBAL JUNQUEIRA DE ANDRADE-ESPÓLIO 

Página 26 Volume 3 
PRIVATE
Registro : 
19380
Livro : 
4
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
//

Nome : 
BALALAIKA EDU







Tipado : 
TS-AP







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

06341
5
1/3/1987
CARIMBÓ DA CITROSANTOS

DOMINANTE A.J.

024663
6
22/1/1988
DEUSA DA CITROSANTOS

IMPALA A.J.

029392
6
12/1/1989
ESCOLTA DA CITROSANTOS

IMPALA A.J.

17584
1
4/11/1982
GALEAO EDU

ASTUTO A.J.

039911
6
5/9/1990
GAZETA DA CITROSANTOS

REALEJO DA SANTA TEREZINHA

05615
5
27/11/1985
GÉO BRINQUEDO

GABARITO DO TINGUÁ

71729
1
2/2/1992
HIFEM DA CITROSANTOS

ABAÍBA FAROL

24777
1
15/10/1984
ICARAI EDU

DÓLAR EDÚ

046895
6
7/3/1993
IRLANDA DA CITROSANTOS

ABAÍBA FAROL

90630
1
29/3/1994
JOGO DA CITROSANTOS

REALEJO DA SANTA TEREZINHA

063335
6
4/10/1996
NEGRITA DA CITROSANTOS

ABAÍBA MONARCA

Balalaika Edu, nascida na Fazenda Floresta no Sul de Minas, é mais um dos afamados ventres que Aníbal Junqueira de Andrade colecionou em seus muitos anos de seleção, como percebemos em: Bela, Avaí, Antiga, Cruzília, Suzana, Bola, Maravilha, Canoa, Amapá, Adã e a fantástica Azambuja Edu.

Suas origens remontam aos pilares da raça que marcharam pelas estradas de terra unindo Cruzília, Minduri, Luminárias, Carrancas, São Vicente de Minas, Madre de Deus, Aiuruoca, São Thomé das Letras,...  E em seu sangue correm as genéticas de Candidato, Jango, Sertão e do pilar Armistício.

Por duas estações serviu à sua casa - matriz legando: Galeão e Icaraí Edu, sendo posteriormente transferida para o Haras Geo em Esmeraldas (MG) e dali seguiu para o Haras Citrosantos (Perdões-MG), quando foi servida pelos Campeões Nacionais – Abaíba Farol e Dominante A.J., entre outros. 

Balalaika Edu – com o refinamento do Mestre Aníbal Junqueira de Andrade.

BANDEIRA KAFÉ 

Registro 161 Data de Nascimento // 

Pai Mãe 

Proprietário ANTÔNIO DE PÁDUA BARROS CARDOSO 

Criador ANTÔNIO DE PÁDUA BARROS CARDOSO 

Página 161 Volume 1 
PRIVATE
Registro : 
27150
Livro : 
4
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
//

Nome : 
BANDEIRA KAFÉ







Tipado : 
NAO







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

017306
6
13/2/1986
DINAMARCA KAFE

ARA SOLAR

032723
6
23/1/1987
EGOISTA KAFÉ

ARA SOLAR

025342
6
12/1/1988
FOFOCA KAFÉ

ANGAÍ CROMO

5269
C
3/1/1989
GARBO KAFÉ

HERDADE PLATINO

038240
6
16/7/1990
INVASÃO KAFÉ

HERDADE FIDALGO

043024
6
31/8/1991
JORNADA KAFÉ

ESTILO KAFÉ 

2381
C
31/7/1992
LEGADO KAFÉ

ORIGINAL DE SANTA LÚCIA 

050599
6
16/8/1993
MISS KAFE

ORIGINAL DE SANTA LÚCIA

87364
1
15/7/1994
NACIONAL KAFE

RESGATE DO PORTO AZUL

056665
6
18/9/1995
ORIGEM KAFÉ

RESGATE DO PORTO AZUL

4660
C
2/9/1996
PAIS KAFÉ

ORIGINAL DE SANTA LÚCIA

063376
6
25/9/1997
QUÊNIA KAFÉ

ORIGINAL DE SANTA LÚCIA

113662
1
17/9/1998
RÍTMO KAFÉ

ORIGINAL DE SANTA LÚCIA

São palavras do próprio Antonio de Pádua Barros Cardoso em 1989:

“(...) Sempre precisei de bons cavalos para atender às necessidades de minha profissão de agropecuarista, ou seja, andar muitas horas no lombo de animais cômodos, percorrendo plantações e pastagens.

Daí a necessidade de cada vez mais procurar fazer o cruzamento de bons animais tentando conseguir bom andamento, resistência, comodidade e agilidade, que tanto precisava.  Levando em conta estes princípios, selecionei 4 éguas: Guaíra, Princesa, Colina e Moça Rica, cujos ventres me proporcionavam bons produtos.  

Até então, nunca havia pensado em criar cavalos de raça.

O meu primeiro contato com o Mangalarga Marchador veio por intermédio do meu irmão, José Álvaro, que já criava esta raça.  Conhecendo minhas éguas de lida e considerando-as de excelente andamento e enquadradas dentro do padrão exigido pela raça, insistiu para que eu chamasse um técnico da Associação para vistoriá-las, pois o livro de registro de éguas encontrava-se aberto.  Seguindo seu conselho, procurei a Associação do Mangalarga Marchador, a qual me enviou o Dr. Mário Andrade.  Ele aprovou e registrou 12 éguas.  E para minha satisfação, estavam entre estas 12 éguas as 3 citadas acima, pois Guaíra já havia morrido, e as 9 restantes eram produtos delas. (...)

(...) Atualmente uso como reprodutor Original de Santa Lúcia, que adquiri através de compra de um ventre de Imperatriz de Santa Lúcia, de propriedade do criador Francisco Ormeu de Andrade Reis.

Recém desmamado, Original veio para o Haras Kafé e desde potro vem acumulando muitos títulos.  Agora como cavalo, já foi campeão em 5 exposições, sendo a última a Exposição Estadual de Uberaba. (...)”

Bandeira Kafé  - mais um ventre integrante da cabeceira inicial do Haras Kafé, reconhecido em todo país com celeiro de excelentes marchadores.

BARBACENA DA PORTEIRA DE TÁBUA 

Registro 025 Data de Nascimento // 

Pai Mãe 

Proprietário JOSÉ ALFREDO REIS II 

Criador JOSÉ ALFREDO REIS II 

Página 25 Volume 1 

URÂNIO DE PASSA TEMPO (*)
PASSA TEMPO (*)
BEDUÍNO (*)



PINTURA (*)


CAMPO GRANDE LENDÁRIA (*)






ÉGUA DA FAZENDA PARACATU – LAGOA NEGRA (*)
QUELUZ DE PASSA TEMPO (*)
RIO VERDE (*)



CAMPO GRANDE ARAGUAIA (*)


ÉGUA DA FAZENDA PARACATU – LAGOA NEGRA (*)






PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

4611
C
5/1/1996
ARSENAL DA PORTEIRA DE TÁBUA

HERDEIRO TABATINGA

3279
1
11/1/1975
CHAMEGO DA PORTEIRA DE TABUA

HERDADE TIROL

01038
6
10/12/1975
DEMANDA DA PORTEIRA DE TABUAS

HERDADE TIROL

0926
5
19/10/1976
EXEMPLO DA PORTEIRA DE TÁBUA 

HERDADE TIROL

01249
5
3/11/1977
FOLCLORE DA PORTEIRA DE TABUA

HERDADE TIROL

01455
5
15/10/1978
GABARITO DA PORTEIRA DE TÁBUA

HERDADE TIROL

01849
5
2/11/1979
HORIZONTE DA PORT.DE TÁBUA

EXEMPLO DA PORTEIRA DE TÁBUA

02219
5
17/10/1980
IATE DA PORTEIRA DE TABUA

EXEMPLO DA PORTEIRA DE TÁBUA

06177
6
5/10/1981
JORNADA DA PORTEIRA DE TÁBUA

ETÍOPE DA ALCOBAÇA

011343
6
18/10/1982
LOTERIA DA PORTEIRA DE TABUA

HINDÚ DA PORTEIRA DE TÁBUA

20423
2
27/10/1983
MACUMBA DA PORTEIRA DE TABUA

FARAÓ DA PORTEIRA DE TÁBUA

25239
1
9/10/1984
NHAMBI DA PORTEIRA DE TABUA

EMBLEMA BELA CRUZ

05297
5
23/11/1985
ORVALHO DA PORTEIRA DE TABUA

HERDADE APOLO

019619
6
4/12/1986
PANTERA DA PORTEIRA DE TÁBUA

HERDEIRO TABATINGA

024128
6
1/12/1987
QUATIARA DA PORTEIRA DE TÁBUA

HERDEIRO TABATINGA

1056
C
6/11/1988
RESUMO DA PORTEIRA DE TÁBUA

HERDEIRO TABATINGA

035310
6
14/10/1989
SUÉCIA DA PORTEIRA DE TÁBUA

HERDEIRO TABATINGA

68987
2
5/11/1990
TOCAIA DA PORTEIRA DE TABUA

HERDEIRO TABATINGA

2091
C
17/3/1992
URGENTE DA PORTEIRA DE TÁBUA

QUINADO DA PORTEIRA DE TÁBUA

052448
6
10/2/1994
XIBATA DA PORTEIRA DE TÁBUA

HERDEIRO TABATINGA

São considerações precisas de José Eugenio Dutra Cãmara Filho, meu querido amigo ‘Dudu’, em Agosto de 2002:
“(...) Caro Ricardo, 

Conversei com meu pai, que afirmou que ambas (Barbacena e Primeira da Lagoa Negra) vieram de um mesmo lote da fazenda que tínhamos em Paracatu, norte de Minas Gerais.

Nesta fazenda criavam-se bois e cavalos para sela.  Na região havia muitas éguas de origem Mangalarga Marchador, filhas de um reprodutor MM levado para lá na década de 50 chamado Queluz de Passa Tempo (Rio Verde x Campo Grande Araguaia). Como papai comprou algumas filhas deste Queluz, todas sem registro, achou por bem levar outro Mangalarga Marchador para lá, ao contrário de levar um Campolina, senão teria de criar ‘mangolinos’. 

Daí levou o pai das duas éguas em questão: Urânio de Passa Tempo, registro 81 do livro 1, nascido na Fazenda Campo Grande a 13 de Novembro de 1957. Urânio faltou 2 cm para registro, daí ficou no provisório até a morte (e morreu bem velhinho...). Ele é filho do Passa Tempo e Lendária (Campo Grande). 

Meu pai lembrava-se que era filho do Passa Tempo, mas não lembrava da mãe.  Portanto Barbacena e Primeira são filhas do Urânio em filhas do Queluz. Barbacena foi vendida ao José Alfredo com a 1° muda apenas, daí seu registro na ‘Porteira de Tábua’. ( confesso-lhe que sempre achei que era filha do Zinco, mas a filha do Zinco foi outra potra vendida ao ‘Zé Alfredo’ ou para o João Sérgio Reis, que compraram um lote juntos.  Segundo meu pai, a filha do Zinco era a única potra tordilha sem registro do lote, e Barbacena era castanha ) 

As fêmeas bem caracterizadas eram trazidas de Paracatu para Barbacena e registradas em Livro Aberto. Lá em Paracatu, as filhas do Urânio passaram a ser registradas, em meados da década de 70, em nome de um cavalo chamado V-8 de Macacu (reg.livro aberto 352), que nada tem a ver com o V-8 J.B. do ‘Zé Doideira’ (como meu pai chama o ‘Zé’ Geraldo Areias) 

Agora veja você, quantas Barbacenas da Porteira de Tábua devem ter ficado correndo atrás de bezerro ladrão de cerca. 

Espero ter - lhe ajudado para seu trabalho sobre as matrizes - elite.

Um forte abraço 

José Eugênio Filho (‘DUDU’) 

E arremata José Alfredo Reis II, em 1990:

“(...) Barbacena, atualmente com 19 anos de idade, deu-nos já 15 produtos e está esperando o 16º .  De sua excelente produção ressaltamos um de nossos reprodutores: Gabarito da Porteira de Tábua (x Tirol), que foi Campeão Estadual em Minas Gerais, Campeão Estadual em São Paulo e Campeão Nacional Senior em Belo Horizonte (MG), além de Exemplo, Jornada, Pantera, Quatiara, sempre destaques de nosso trabalho. (...)”

Barbacena da Porteira de Tábua desenvolveu sua vida reprodutiva entre 1975 e 1994, gerando exatos 20 produtos para a raça que a abraçou.

Barbacena – um exemplo raríssimo de longevidade, fertilidade, qualidade e superioridade.

BARTIRA DA PINDAITUBA 

Registro 098 Data de Nascimento 28/7/1980 

Pai 0409 TABATINGA MAROTO 

Mãe 12270 MORENA DA PINDAITUBA 

Proprietário JOSÉ MENDONÇA CARRARO-ESPÓLIO 

Criador JOSÉ MENDONÇA CARRARO-ESPÓLIO 

Página 98 Volume 1 

PRIVATE
0409 - 5
TABATINGA MAROTO
143 - 3
TABATINGA PREDILETO (*)
TABATINGA NERO (*)



TABATINGA CACHOEIRA (*)


3349 - 4
TABATINGA ALHAMBRA (*)
TABATINGA PREDILETO (*)



TABATINGA CASTANHOLA (*)

12270 - 4
MORENA 

DA PINDAITUBA (*)
IMPÉRIO (*)







MULATA DA PINDAITUBA (*)






PRIVATE
Registro : 
05753
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
28/7/1980

Nome : 
BARTIRA DA PINDAITUBA







Tipado : 
NAO







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

88568
1
1/6/1994
CAMBARA BATUQUE

JUSTICEIRO DA PINDAITUBA

010636
6
12/1/1984
ELKE DA PINDAITUBA

CAFUNDÓ SEGREDO

25993
1
10/12/1984
FALCAO DA PINDAITUBA

CAFUNDÓ SEGREDO

05459
5
25/11/1985
GUERREIRO DA PINDAITUBA

CAFUNDÓ SEGREDO

026130
6
30/10/1986
HEBE DA PINDAITUBA

CAFUNDÓ SEGREDO

046940
6
26/9/1987
ÍNDIA DA PINDAITUBA

CAFUNDÓ SEGREDO

032647
6
30/8/1988
JUPIARA DA PINDAITUBA

CAFUNDÓ SEGREDO

08251
5
28/9/1989
KALIFA DA PINDAITUBA

CAFUNDÓ SEGREDO

09707
5
25/8/1990
LUDY DA PINDAITUBA

CAFUNDÓ SEGREDO

76027
2
20/8/1991
MADONA DA PINDAITUBA

CAFUNDÓ SEGREDO

010175
5
23/7/1992
NAIPE DA PINDAITUBA

CAFUNDÓ SEGREDO

052558
6
1/7/1993
ÓPERA DA PINDAITUBA

CAFUNDÓ SEGREDO

011950
5
25/5/1995
QUARUP DA PINDAITUBA

CAFUNDÓ SEGREDO

104951
1
13/2/1997
RELEVO DA PINDAITUBA

JUSTICEIRO DA PINDAITUBA

127888
2
17/2/1998
SINFONIA DA PINDAITUBA

DUBLIN PALADIM

141466
2
16/3/2000
THALIA DA PINDAITUBA

CAFUNDÓ SEGREDO

Escrever sobre Bartira da Pindaituba é lembrar-me da figura sempre simpática do criador José Mendonça Carraro.

Conheci-o nas exposições de Barra do Piraí (RJ), levando ao cabresto o magnífico potro Cafundó Segredo.  Carraro, muito amigo do Dr. José dos Reis Meirelles Filho, escolhera Segredo por acreditar na sua forte ascendência genética: Herdade Jupiá x Abaíba Retrato.  E o potro virou cavalo, sendo inclusive inscrito no Livro de Elite MM - 7 sob o no. 155:

“(...) Na ocasião, Carraro obteve total liberdade de escolha entre os filhos do campeoníssimo Jupiá, pois estavam todos os potros à sua disposição: Sublime, Soberano, Sertão, ....  Disse-me ele, à beira da pista de julgamento do Parque de Barra do Piraí, que escolhera Segredo não apenas por sua jovial beleza zootécnica, mas também por ser um produto mais evoluído dentro da linhagem materna clássica escolhida pelo Dr. Meirelles: era Segredo um filho de Cafundó Novela, portanto neto de Abaíba Retrato e Abaíba Perdiz; logo acumulava uma genética mais concentrada em torno dos ancestrais nobres como Abaíba Eldorado, Lôla e Paraibuna.

Segredo sagrou-se Campeão de Morfologia  várias vezes no Estado do Rio de Janeiro e consagrar-se-ia permanentemente ao formar a base feminina do plantel Pindaituba, refúgio acolhedor dos melhores momentos da vida do saudoso José Mendonça Carraro, amigo de fé e incentivador como poucos que conheci. (...)”

E Bartira, múltiplas vezes acasalada com Segredo, despontou para a raça como uma formadora de campeões: Hebe, Elke, Justiceiro, Naipe, Ópera, ...  

Seu pedigree exibe o sangue forte de Tabatinga Maroto, irmão de Gitana, Sudão, Mustafá, Cangaço, Cangaceiro, Tabatinga, Senegal, todos sem exceção desaguando na genética superior de Tabatinga Predileto, uma referência do Mangalarga Marchador a partir dos anos 60.

Bartira da Pindaituba – a lembrança perene do querido José Mendonça Carraro.

BARTIRA DO ENGENHO 

Registro 301 Data de Nascimento // 

Pai Mãe 

Proprietário HARAS ENGENHO E AGROPECUÁRIA LTDA 

Criador OMAVICA EMPRESAS REUNIDAS IND.COM.LTDA 

Página 101 Volume 2 
PRIVATE
Registro : 
19851
Livro : 
4
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
//

Nome : 
BARTIRA DO ENGENHO







Tipado : 
NAO







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

20705
1
3/11/1983
CONGO DO ENGENHO

DÓLAR DA GIRONDA

29504
1
20/4/1985
DON DO ENGENHO

DÓLAR DA GIRONDA

06255
5
30/12/1986
EROS DO ENGENHO

FANDANGO R.B.

030700
6
8/12/1988
GATA DO ENGENHO

JUPIÁ DO ESP. PRETO

56599
1
5/4/1990
INVASOR DO ENGENHO

JUPIÁ DO ESP. PRETO

1527
C
28/2/1991
JUBILEU DO ENGENHO

REPÓRTER DE S. LÚCIA

74349
1
17/9/1992
KAOMA BUGRE DO ENGENHO

ABAÍBA BUGRE

106504
2
20/3/1995
MARIA BARTIRA GENERAL DO ENGENHO

GENERAL L.J.

06506
5
12/1/1988
MOLEQUE DO ENGENHO

MOLEQUE TABATINGA

“(...) Foi em 1970  que o Haras Engenho adquiriu seu primeiro animal Mangalarga Marchador.  Diacuy era uma bela fêmea de cor castanha tapada e neta de OK J.B.  De seus produtos destacamos Bartira do Engenho, mãe de Moleque do Engenho,  filho de Moleque Tabatinga.(...)”

Bartira do Engenho sagrou-se 1º Prêmio em Três Corações (MG) – 1982; Campeã Égua Senior, Reservada Grande Campeã da Raça e Reservada Campeã de Marcha em Cruzeiro (SP) 1982, bem como Campeã Progênie de Mãe em Cruzeiro (SP) – 1989; Itajubá (MG) – 1990; Paraibuna (SP) – 1990; Paraisópolis (MG) – 1990 e Guaratinguetá (SP) – 1990.

Seu filho mais dileto, Moleque do Engenho, completou uma belíssima campanha em pistas especializadas: Campeão Potro e Reservado Grande Campeão da Raça em Jacareí (SP) – 1989; Campeão Potro em Guaratinguetá (SP) – 1989; Campeão Potro em Cruzeiro (SP) – 1989; Campeão Potro em Itajubá (MG) – 1990; Paraibuna (SP) – 1990; Paraisópolis (MG) – 1990 e Guaratinguetá (SP) – 1990. 

Bartira do Engenho – base de uma afamada tropa. 

BATALHA KAFÉ 

Registro 049 Data de Nascimento // 

Pai Mãe 

Proprietário ANTÔNIO DE PÁDUA BARROS CARDOSO 

Criador ANTÔNIO DE PÁDUA BARROS CARDOSO 

Página 49 Volume 1 

PRIVATE
Registro : 
18539
Livro : 
4
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
//

Nome : 
BATALHA KAFÉ







Tipado : 
TS-AP







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

16973
1
15/8/1982
ASTRO KAFE

MARTE DA SERRA

03707
5
8/10/1983
BOTAFOGO KAFE

URUTAU DO SOLARZINHO

023309
6
20/9/1984
CARÍCIA KAFÉ

URUTAU DO SOLARZINHO

015953
6
2/9/1985
DELICADA KAFE

ARA SOLAR

36322
2
10/8/1986
ENERGIA KAFE

ARA SOLAR

41911
2
18/7/1987
FAGULHA KAFE

ARA SOLAR

025540
6
28/6/1988
GUARIBA KAFÉ

ORIGINAL DE SANTA LÚCIA

53676
1
20/7/1989
HERCULES KAFE

ORIGINAL DE SANTA LÚCIA

035290
6
20/6/1990
IACANGA KAFÉ

ORIGINAL DE SANTA LÚCIA

043147
6
17/9/1991
JABOTICABA KAFÉ

ORIGINAL DE SANTA LÚCIA

73517
1
4/10/1992
LEVANTE KAFE

ORIGINAL DE SANTA LÚCIA

84207
1
9/10/1993
MESTRE KAFE

ORIGINAL DE SANTA LÚCIA

88350
1
8/9/1994
NAPOLEAO KAFE

ORIGINAL DE SANTA LÚCIA

055872
6
13/8/1995
ONDINA KAFÉ

ORIGINAL DE SANTA LÚCIA

060175
6
25/7/1996
PACIÊNCIA KAFÉ

ORIGINAL DE SANTA LÚCIA

108587
1
7/9/1997
QUO-VADIS KAFÉ

ORIGINAL DE SANTA LÚCIA

067247
6
21/9/1998
REVOLTA KAFÉ

ORIGINAL DE SANTA LÚCIA

Batalha Kafé, senhora das melhores ramificações da Tropa Kafé: um exemplo de fertilidade e longevidade no Marchador.

BAUNILHA DAS VIDEIRAS 

Registro 311 Data de Nascimento 2/11/1982 

Pai 01754 BACHAREL DO PORTO AZUL 

Mãe 14233 ALFA DAS VIDEIRAS 

Proprietário HÉLIO DINES 

Criador LUIZ LOPES FILHO 
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PRIVATE
Registro : 
08785
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
2/11/1982

Nome : 
BAUNILHA DAS VIDEIRAS







Tipado : 
NAO







PRIVATE
01754 - 5
BACHAREL DO PORTO AZUL
209 - 3
HERDADE CADILAC
54 - 3
SETA CAXIAS



365 - 4
HERDADE ALTEZA


0753 - 6
PRIMAVERA DO JARDIM
135 - 3
ARA GALENO



4070 - 4
ARA SIMPATIA II

14233 - 4
ALFA DAS VIDEIRAS















PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

023911
6
16/11/1986
CANÁRIA DA AMBIÇÃO

GUINÉU BANCO

51913
2
28/9/1988
DANTA DA AMBICAO

GUINÉU BANCO

135309
2
5/11/1989
DANZATA DO CONTORNO

JABURU DA ALEGRIA

123186
1
1/4/2000
DELÍRIO MANDANTE

DUBLÊ DA JOATINGA

025424
6
19/10/1987
DOUTRINA DA AMBIÇÃO

GUINÉU BANCO

039309
6
17/1/1991
EUROPA DO CONTORNO

HERDADE GARBOSO II

144786
2
26/3/2001
EVIDÊNCIA MANDANTE

DUBLÊ DA JOATINGA

046201
6
19/1/1992
FESTA BRAVA DO CONTORNO

HERDADE GARBOSO II

049438
6
5/4/1993
GÔNDOLA DO CONTORNO

HERDADE GARBOSO II

99525
2
1/4/1994
HAVAIANA DO CONTORNO

HERDADE GARBOSO II

111610
2
15/8/1995
JEITOSA DO CONTORNO

PATRIARCA DO PORTO AZUL

Baunilha das Videiras é a filha mais relevante do reprodutor castanho - pinhão Bacharel do Porto Azul, 2ª geração registrada dos produtos de Newton Sturzeneker que nascerem no Espírito Santo.  

Descende, portanto, na veia alta, de castas nobres do Sul de Minas, quais sejam as das Fazendas Engenho de Serra, Campo Lindo, Araújo e Herdade, através de seu pai, Bacharel, que também serviu aos criatórios da Bela Vista, dos Irmãos Mury em Itaperuna (RJ), Ponte Vila (MG) e Marmelo (DF).  É ele, inclusive, o pai do Campeão Nacional Castrado 2002 – Faraônico do Marmelo.

Seu avô, Herdade Cadillac, tornou-se símbolo da evolução do ‘Cavalo Sem Fronteiras’ durante as décadas de 70 e 80,  pois tornou-se lugar-comum conferir que  ‘...em cada exposição, um descendente campeão!’
Sua avó paterna, a belíssima castanha - pinhão Primavera do Jardim, também serviu às tropas H.B., Trimonte e Solar, todas em território fluminense.  É filha de Ara Galeno (Park x Argentina) x Ara Simpatia II (Angahy Primeiro x Ousadia), logo irmã paterna de Ara Valsa, mãe de Ara Terremoto, Tribuna e Itaipu.

Na reprodução desde 1986, Alfa das Videiras serviu aos Haras da Ambição e Contorno, e hoje enriquece a seleção do Haras Mandante.

Alfa das Videiras - um toque do Sul de Minas em serras fluminenses.

BAZUCA STANDART
Registro 081 Data de Nascimento 27/11/1979 

Pai 0495 ABAÍBA SULTÃO 

Mãe 7784 ESTRELA STANDART 

Proprietário GUILHERME RIBEIRO MEIRELLES 

Criador CHRISTIANO DOS REIS MEIRELLES NETTO(ESP) 
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PRIVATE
0495 - 5
ABAÍBA SULTÃO
322 – 3
PROVIDÊNCIA ITU
21 - 3
ABAÍBA ELDORADO



578 - 4
PROVIDÊNCIA ALVORADA


2620 – 4
ABAÍBA NOBREZA (*)
ABAÍBA RETRATO (*) 



ABAÍBA GRUTA (*) 

7784 - 4
ESTRELA STANDART (*)
ANGAHY MINEIRO (*)
ANGAHY BÔNUS II (*)



ANGAHY MUSSOLINE (*)


ANGAHY KODAC I (*)
ANGAHY PRIMEIRO VELHO (*)



KODACK J.B. (*)

PRIVATE
Registro : 
04335
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
27/11/1979

Nome : 
BAZUCA STANDART







Tipado : 
TS-AP







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

54702
1
14/2/1990
LABOR STANDART

TALENTO STANDART

09559
5
8/10/1991
LAKIR STANDART

HERDADE CAPRICHO

047665
6
1/11/1992
LARIVENA STANDART

LAGLÓRIA ESSEN

028124
6
3/3/1988
LEANA STANDART

HERDADE PRATEADO

98807
1
2/11/1995
LESTER STANDART

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

32335
1
12/4/1986
LONDRES STANDART

ANGAÍ FAMOSO

013564
6
16/1/1985
LONTRA STANDART

ANGAÍ MIRON

06281
5
15/3/1987
LORD STANDART

HERDADE FIDALGO

104753
1
25/11/1996
LOTUS STANDART

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

050642
6
20/12/1993
LUBA STANDART

LAGLÓRIA ESSEN

07732
5
10/2/1989
LUK STANDART

EXPOENTE H.O.

130700
2
7/12/1998
LUMA STANDART

FALCÃO A.J.

127658
2
30/10/1997
LUSKA STANDART

FALCÃO A.J.

Bazuca Standart foi concebida bem antes do sue nascimento, quando a Fazenda Santa Lúcia, em São Simão (SP), recebeu diversas éguas de origem da antiga Fazenda Angahy para a composição inicial de seu plantel.  Transferiram-se para este campo de criação paulista matrizes como: Polônia, Cratera, Cruzília e a magnífica Estrêla.

Descendendo de Angahy Mineiro, Estrêla era irmã paterna de Angahy I, registo no. 1 da ABCCMM, bem como de Angahy Primeiro Velho.  Do mesmo tronco materno, saíram ventres significativos da Linhagem Angahy, como Kodac II (x Satyro) e Coca-Cola (x Twist).

No que diz respeito à veia paterna de Bazuca Standart, temos aqui o relato de Guilherme R. Meirelles:

“(...) Por opção própria, fomos continuando a usar cavalos nossos, ou seja, pai e mãe Angahy por muitas estações de monta.  Entre 1977 e 1978, empregamos em 3 éguas selecionadas do criatório Standart um cavalo muito forte, de andar sofrível, que meu saudoso padrinho Antonio Josino Meirelles trouxera de Leopoldina(MG) juntamente com um grupo de éguas que havia por lá adquirido: este era o Abaíba Sultão.  Tratamos de mandar as melhores em tipo e andamento que possuíamos: Estrêla, Polônia e Cruzília Standart.  O resultado foi muito bom, apesar de ter sido altamente criticado pela utilização de Sultão, incentivando-me mesmo a vender todos os seus produtos.  Fui deixando-os crescer, sempre ficava animado com a beleza de Thalita, e depois veio a Bazuca e outros mais, belos, fortes e de grande porte.  Tiramos bons animais com este cavalo puro: Elite, Cratera, Sulla, Itu, Chuvisco, Farol, Baluarte, todos exímios ganhadores de prêmios e campeonatos.  Porém, a dupla campeã Bazuca (x Estrêla) e Thalita (x Cruzília) foi sempre imbatível em todas as pistas, auxiliando inclusive na conquista do Campeonato Nacional Progênie de Pai em Bauru (SP) - 1982.(...)”

Ora, Abaíba Sultão nasceu a 21 de Setembro de 1970, sendo cria da Fazenda Abaíba - Erico Ribeiro Junqueira, e descendia dos famosos Providência Itu, Abaíba Eldorado e Abaíba Retrato.  Seus irmãos paternos construíram uma parcela significativa da moderna evolução da Linhagem Abaíba no quartil final do Século XX, sendo os mais relevantes: Abaíba Remo (x Jurema), Quo Vadis (x Índia) e Reserva (x Três Pontas).

Levado por Antonio Josino Meirelles para a região de Ribeirão Preto e Batatais em 1977, logo passou a servir aos criatórios interligados Meirelles e  Selva Morena, destacando a produção de Paisagem, Cabrocha, Black, Tesouro, Escarlet, Eclipse e Batuíra.

No ano de 1978 e 79, Abaíba Sultão colheria no tropa Standart os seguintes descendentes: Chamego, Corcel, Elite, Farol, Gata, Itu, Mineiro, Sulla, Talita e Yeca, alguns com alta projeção nacional de qualidades e méritos.

Bazuca Standart iniciou sua carreira em pistas na Semana Nacional do Cavalo realizada em Bauru (SP) – 1982, sagrando-se Campeã Nacional Potranca.  Em 1985 arrematou o Campeonato Nacional  Égua e o Grande Campeonato Nacional da Raça em Belo Horizonte (MG).  Seu nome, aí, permaneceu para sempre lavrado entre as melhores da raça em todos os tempos.

Na reprodução, auxiliou o plantel Standart a levantar inúmeros títulos através de cerca de 13 produtos, entre eles Leana (x Prateado), Lontra (x Miron) e Larivena (x Essen).

Bazuca Standart – a união positiva da Abaíba com o Angahy.

BELA DE 33 RANGER 

Registro 258 Data de Nascimento 20/1/1983 

Pai 383 FAVACHO FAROL DA MANTIQUEIRA 

Mãe 21505 FAVACHO OLINDA 

Proprietário CLÁUDIO ROBERTO SOARES BENTES 

Criador JOSÉ AMÉRICO DA SILVA RANGEL 

Página 58 Volume 2 

PRIVATE
383 – 3
FAVACHO FAROL DA MANTIQUEIRA (*)
FAVACHO RADICAL (*)
FAVACHO CANDIDATO (*)



FAVACHO MANGALARGA (*) 


FAVACHO RASUNDA (*)
FAVACHO CANDIDATO (*)



FAVACHO ESPONJA (*) 

21505 – 4

FAVACHO OLINDA (*)
ESTRELO DA FAZENDINHA (*) 














PRIVATE
Registro : 
010865
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
20/1/1983

Nome : 
BELA DE 33 RANGER







Tipado : 
TS-AP







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

57059
1
20/10/1989
CABARET DE A.L.B.

BRINQUEDO DO PORTO AZUL

109795
2
25/3/1995
CANELA DE A.L.B.

TROVÃO DA CABEÇA BRANCA

137311
2
8/12/1999
CIGANA DA DÉCADA

ICA ÉDIPO

46403
1
18/10/1988
CLARYN DE A.L.B.

PRIMOR DA PONTE ALTA

39194
1
31/10/1987
ESTUDO DE A.L.B.

BRINQUEDO 33 RANGER

100690
1
1/5/1996
FAROL DE A.L.B.

FAVACHO FAROL DA MANTIQUEIRA

043756
6
30/11/1991
FURTUNA DE A.L.B.

BRINQUEDO DO PORTO AZUL

056294
6
15/1/1994
GAZELA DE A.L.B.

TROVÃO DA CABEÇA BRANCA

037049
6
5/10/1990
LINDA DE A.L.B.

BRINQUEDO DO PORTO AZUL

020757
6
30/11/1986
PALOMA DE A.L.B.

CAFUNDÓ XAVANTE

Bela do 33 Ranger estava no ventre de Favacho Olinda quando esta se transferiu para a planície fluminense de Campos dos Goytacazes em 1982.

Seu pai, o influente castanho Favacho Farol de Mantiqueira nasceu a 10 de Outubro de 1970, como atesta seu registro na ABCCRMangalarga, sendo que foi registrado em Livro Aberto na ABCCMMarchador no ano de 1976 sob o No. 383 – 3.

Nos arquivos do Parque da Água Branca encontramos os seguintes dizeres:

Número do Registro: 002265/D 

Nome do Animal: FAROL 

Sexo: Macho Reg.: Definitivo 

Nascimento: 10/10/1970 

Pelagem: CASTANHA 

Sangue: Puro 

PRIVATE
Filiação 
Pai: RADICAL  


Mãe: RASUNDA 

Criador: RUBENS JUNQUEIRA DE ANDRADE - 00135 

Proprietário: RUBENS JUNQUEIRA DE ANDRADE - 00135 
PRIVATE
RADICAL
CANDIDATO
ARMISTICIO







ONDA






MANGALARGA
MANGALARGA TABATINGA







BELA CRUZ





RASUNDA
CANDIDATO
ARMISTICIO







ONDA






ESPONJA
VAPOR







CAMURÇA





Portanto, reflete uma das origens mais castiças dos Sul de Minas e de toda raça.

Já sua mãe, Favacho Olinda, segundo a palavra abalizada de Haroldo A. Junqueira, trata-se de uma das raras fêmeas adquiridas pela Fazenda do Favacho, portanto fora da tradicional genética.  Seu pai, Estrêlo da Fazendinha, foi registrado também em Livro Aberto sob o no. 345 - 3 da ABCCMM.

Bela do 33 Ranger deixaria vasto patrimônio genético no Haras A.L.B., sendo lá inclusive servida pelos campeões nacionais Brinquedo do Porto Azul e Ica Édipo.

Bela do 33 Ranger – a Linhagem Favacho na planície dos Goytacazes.

BELA VISTA DE SANTA LÚCIA 

Registro 243 Data de Nascimento // 

Pai Mãe 

Proprietário FRANCISCO ORMEU ANDRADE REIS 

Criador FRANCISCO ORMEU ANDRADE REIS 

Página 43 Volume 2 
V – 8 DA BELA VISTA (*)
FAVACHO V 8 (*)
FAVACHO PLUTÃO (*)



FAVACHO CAXIAS II (*)


BELA VISTA (*)






BELA VISTA I (*)
CEGO DA BELA VISTA (*)







BELA VISTA (*)






PRIVATE
Registro : 
4390
Livro : 
4
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
//

Nome : 
BELA VISTA DE SANTA LÚCIA







Tipado : 
NAO







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

01312
6
14/10/1974
DENGOSA DE SANTA LÚCIA

PAULISTA DE SANTA LÚCIA

01428
6
27/9/1975
ELITE DE SANTA LÚCIA

PAULISTA DE SANTA LÚCIA

0767
5
2/6/1977
GALA DE SANTA LUCIA

OURO PRETO DO PORTO

04150
6
12/4/1979
IMPERATRIZ DE SANTA LÚCIA

PAULISTA DE SANTA LÚCIA

02335
5
26/9/1980
JUPIÁ DE SANTA LÚCIA

PAULISTA DE SANTA LÚCIA

02784
5
19/9/1981
LANDAU DE SANTA LÚCIA

PAULISTA DE SANTA LÚCIA

03088
5
31/8/1982
MAESTRO DE SANTA LÚCIA

PAULISTA DE SANTA LÚCIA

011603
6
7/8/1983
NOVIDADE DE SANTA LÚCIA

ARMISTÍCIO DE SANTA LÚCIA

“(...)Também foram servir à Santa Lúcia duas éguas do sul de Minas, a Braúna do Engenho de Serra (registrada como Braúna de Santa Lúcia ) e a Bela Vista da Fazenda da Bela Vista (vizinha do Engenho de Serra )(...)”

O plantel de Francisco Ormeu de Andrade Reis evoluiu a partir da década de 50, quando se transferiu do Sul de Minas (Fazenda Espírito Santo – sufixo Porto) para a região de Lins (SP).

Algumas matrizes formaram a base deste seleto trabalho, entre elas: a Herdade Rancheira, a Herdade Frinéia, a Braúna de Santa Lúcia (nascida na Fazenda Engenho de Serra) e esta famosíssima Bela Vista de Santa Lúcia.

Sua origem remonta à Fazenda Bela Vista, localizada entre Minduri, São Vicente de Minas e Madre de Deus, um dos berços ocultos da Raça Mangalarga Marchador.  E entre seus ascendentes, encontramos o craque  Favacho V 8, pai de Sargento e Aliança J.B., além de Cego da Bela Vista,  Favacho Plutão, Favacho Ouro Preto e Bellini J.B.

“(...) Os cavalos eram Herdade Bronze e o Doca da Bela Vista.  O Doca era um cavalo cego, comprado em São Vicente de Minas das mãos de Jota da Fazenda Bela Vista.  Doca era irmão de Bela Vista de Santa Lúcia, que deixou uma descendência muito grande no Ormeu, aliás todos campeões.  Tio José gostava de animais grandes, os de porte menor ele mandava para a Fazenda de Miguel Fernandes, outro irmão de Jaime Fernandes.  Doca por ser pequeno foi para lá.(...)”

(Depoimento de Leonardo Loureiro Fernandes à 1ª Edição Herdade – Revista ‘O Cavalo Marchador’ – Outubro de 1988)

A prole de Bela Vista andou por suas próprias pernas e discursou por si só: Dengosa, Elite, Imperatriz (mãe de Original), Jupiá, Landau, Maestro, leque de campeoníssimos nacionais e elites por definição da própria raça.  Seu par mais constante foi o soberbo Paulista de Santa Lúcia (Ouro Preto* x Rancheira*), o vigoroso tronco central da Fazenda Santa Lúcia.

Bela Vista de Santa Lúcia – o ventre-de-diamante da criação de Francisco Ormeu de Andrade Reis (‘F.O.’).

FIM DA PRIMEIRA PARTE

1
1

